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ASSEMBLtA PROVINCIAL 
i8* ——Bo ordinária 

AOS 3 DE FEVEREIRO DE 1888 

rRMIDINCIA DO »». ANTÔNIO rRADO 

(Cone/uiáo) 

VINDA Dl CAÍA 

E' ipprovtdo Mm dobaté om 3* diu o dito 
■ 54 dMMinoo qu« «utorlit a câmara da Ba> 
tiuii a vandar a casa qua aarvo da cadfla na 
fciguuii do Eapirlto Saato. 

CONCIRTOt Dl IITRADA 

Eatraam 1* ditt o dite a. 03, qua auterita o 
lovtrno a miadar faaar concartoa n» astrada 
i0t?i\6*t. ., m j   . 

E' apoiado, poiM am diicuitio • Mm doba- 
Mipprevado o laguiata 

MQUUUHINrO * 

f Raauairoqua o proiacto a. 83 taja anvlado 
á comniiilo do fiMada para omittir parocer. 
•V. ieAitvtio. Vaa o proiacto 4 comniiilo. 

CADIIA DO MO NOVO 

Entra am 1* ditt o dito a. 03, daito anno, 
ouatutoriM o governo á deipondar S.OOOfOOO 
com « obra» tu conclatio da cadaia de Rio 
Novo. 

O «r. L» atjMVm fai algunai obiar- 
v^Sti qua nlo racabamet. 

E' apoiado • wtra am dlicunio o leguinto 

RlqUIMÜINTO 

tRaqueiro qua aaouca o governo tobre o 
projecto n. 03.—LO/M Chaves.» 

O ar» filusenlo l^eonel: —Sr. pra- 
dente, como um doa tignatiriot desta projecto, 
Umeato qua da bancada contarvadora sa le- 
vtatuu um doa aaua mai» eiforçadoi paladi- 
no! para o impugnar, quando a aua conveoian- 
clt a da maior intuiçio. 

Lamente que a. ate. procuraasa com todo o 
preitlglo que lha é próprio combater uma me- 
dida qua 4 da maior utilidade; proterovando, 
por amm dixer, tquelle principio que estabele- 
ce ai releçSas da vida publica om todas as suas 
eathegorias, aquelie principio qua adoptamos 
geralmente—lobo nlo coma lobo. 

Infeliimente iate M dou, a com peiar digo 
Jiae, ouvindo e mau douto collaga da bancada 
aliar contra o proiacto, cauaou-me uma im- 

pressfo bastante desagradarei, -principalmente 
porque do eoncurao dó aua intalligencia a da 
SM palavra illuatrada eu multo podia «operar 
para qua faiM lavado a effaito o mau proiacto. 
DitM a. «se. que o proiacto nlo attá juuiS- 
cado. 

Mae, ar. presidenta, a simples redacção do 
projecto prova qua o masmo está perfaitam-n» 
te fustiScado, pois trata-se do lev«r a effeito 
uma obra qua se acha «m maio da sua cms* 
trucçlo; a oaatas circumatanclea determinar- 
se que o serviço se paralysa é eomprom tter as 
despesas ji faitaa.e privara população do Rio 
Navo dessa medida urgente, qua nlo é a bem 
da um indivíduo, mas sim a bem da própria 
jnitiça de legar. 

Esta facto slmplaimante prova a conveniên- 
cia do projecto «dMtróe qualquer argumento 
am contrario. 

DISM a. «se. que votava aystematicamonte 
contra... 

O SR. L. CHAVES: —Nlo disse tal. 
O SR. E. LEONEL... mas daprehendo-aa da 

sou npr«ss6M, ser a. «ic. contrario a todos 
M prejactos isolados concedendo verbas para 
obras da província. 

Ora, M este principie fSr adeptado nesta 
casa, pergunto eu á a. aic. .• que pspal rapre- 
santamea nós aqui» como poderá oualquar de- 
putado pnatar MUS serviços ao districto qua 
represanta, cuidar da Mtisfação da suas nacas- 

O SR. L. CHAVES: —Com o orçamento 
O SR. E. LEONEL: —Peia havamee da noa 

contentar com as migalhas que cabam da mesa que  ientl-me completamente abatido e sem 
orçamentaria r i forcas para advogar oa projactos qua offereci I 

E Drlneipalmente quando vamos outras loca-j M.i ha de permittir o douto collega que, 
lidadaa mais adiantadas nio preciserem do cer- apesar da fraco para combater os sout argu- 
tos banaficios r Pois havemos de, por isso, fe* | mentos tSocorrectos, quemo erudito*, eu aiga 
chir as portas áquelles que vim pudlr medidaa' que não o acompanho nem no seu exordiu, nem 
aa maie justas « quo sio attinantas á sua pro-) na sua paroração. 
pria segurança e tranquiltidada r '■    Não acompanho A a. «x. porquo eatabnleceu 

Sa fosse firmado esto principio, sr. prosiden- um principia de completa desiguildaao, que 
te, eu declaro com toda franqueia que me ca- não estabeleço o equilíbrio de verda<'.eira jutti- 
racterisa, meu voto saria dahi em diante tyste- ' ça, para desta fôrma accommodar- se 1 todas 
matieo contra todos os project <a que aqui ae as aspirações dos dhtrictos da província. 
apresentasMm, porque, do contrario, que papel 1 Quer s. ex. que com ás migalhas da mesa 
representaria aqui voundo por medidas em ba-' orçamentaria satisfaçamos todas at nteessida- 
noticio de outras localidades extranbas ao meu  dos do districto 7 
districto, onda as suas necessidades estavam ,    O nobre deputado disse que não pôde con- 
condamnadas ao abandono r ' cordar com otprojectinhos consignando peque- 

Vamos distribuir auxílios  A província com ninas verbas; ma» isto é um argumento a qua 
verdadeira igudidada, senhoras, du sorte qua nem se póJe responder. 
nenhum da seus representantes tenha razão de      Ora, si eu aprasentasie um projecto consig- 
queixa nando uma grande verba, o nobre depuudo ai- 

Eu desde ]i declaro que não roo satisfaço com ria : não o aceito porque a verba é excessiva, 
a pequena verba que se concede no orçamento E' uma espada de doua guises, cujo golpe 
a cada deputado para distribuir pelo seu distri- não posso evitar. Todavia, hei de asslgnslar 
cto, parque nisso não ha igualda a relativa ; é que, apesar de inhabit, luctarei com todo eafor- 
uma verdadeira anomalia. As necessidades não ço possível om favor daquelles que me distin- 
sio iguaes; conforma o desenvolvimento do guiram com seus votas; e aste meu esforço 
cada sana assina as suas necissididas. cresça da ponto, quando julgo opportuno u«- 

E nestas condiçõss pargunto eu aoi collegas : clarar que também mereci no districto de meu 
qual a conta que poderemos prestar aos nossos domicilio os suffragios de grands parto de meus 
committentes que sutfregaram   o nosso nome?  adverserios politicos. 

Com» poderemos representar o papel de man- Nestas circumstanclas «u preciso ao manos 
datarios fieis e solícitos, quando nos achamos provar que si ma falta prestigio (não apoiados), 
diante de um verdadeiro penedo, quando temos si não tenho influencia, ao menos dispooho de 
de lutar com difficuldides verdadeiramentein-  boa vontade para advogtr a causa que me foi 
superaveis t 

UM SR. DEPUTADO :-EntIo o sr Lopes 
Chaves 6 um penedo f 

O SR. E. LEONEL:—Não disse tal; refiro- 
me ao embaraça com num que s^ oppoe u que 
as localidades desprovidas dos meios da vida, 
consigam as auas aspirações. 

Como a casa tem presenciada, o meu fraca 
contingente está sempre prompto para a colla 

confiada. 
O SR. A. LINS :—V ex. tem defendido bri- 

lhantemente os interesses do districto. 
O SR. CASTILHO :—O nobre deputado não 

deve fazer política. 
O SR. EUGÊNIO LEONEL :—Não faço po- 

lítica quando se trata da matéria puramente 
administrativa. Eu comprehendo que ha certoa 
casos em qua os representantes da província 

boração da obra de qualquer beneficio—parta têm o devar da ae collocar a postos em defesa 
a idéa de gregos e troyanot: e desejava que de seu  partido, e ha outros em que elles tra- 
aqui se fizesse o mesmo. tam somente de desempenhar o seu mandato. 

Emquanto não se acabar com este mio sys- Era o meti pensamento concluir o meu dis- 
tema de limitar a verba de cada um dos distric- curso com aa palavras do meu digno collega, 
tos, o nosso mandato está coacto, o nosso man- m^s devo declarar, desde já, que nao penso da 
dato não tam razão da ser, porque nós não po- mesma fôrma que s. ex., quando disse quo, ao 
demos de fô.ma alguma satisfazer as exigências transpor aquella porta, vem despojado de to- 
doa districtos que representamos, nem tão pou- dos os  sentimentos políticos.   Eu dec;arc< que, 
co oceorrer ás suas necessidades mais palpi- -m todas as questões políticas, que porventura 
tantos ss  agitarem nesta casa, estaiei sempre como 

O SR. A. LINS:—A maior difliculdado está um soldado esparuno ao lado do meu partido, 
na exrcueão. defendendo a sua bandeira.   Quando se tratar, 

O SR E LEONEL:—Nesta parte não estou porém,   do  interesse commum da minha pro- 
de acoordo com o nobre  deputado, porque vmeia, então, isento de preconceitos políticos, 
acredito na  imparcialidade qua caracterlsa o procurarei prestar o apoio que me lOr possível 
nobre  administradar da província, e estou cer- em prol do «ngrandecimento desta grande ter- 
todeques.exe. rectoe justiceiro, como é, fa- ra;   porque neste  caso a única aspiração dos 
rá levar a effeito  os projectos sancclonados, seus representantes devo ser concorrer com a 
para que todos nôs unidos possamos nos cin- sua palavra a com o sou voto para tao justo 
gratular pelos serviços prestados aos districtos dasideratum. Será esta a norma de condueta 
e á província de S. Paulo. 

O SR. CASTILHO:—Isso dependa dos co- 
fres que estão esgotados. 

En errada a discussão, procede-se á votação 
e 4 approvade o requerimento. 

ne^que pautarei os meus actos, como prova da 
gratidão « acatamento aos meus committentes, 
sem deixar-mo influenciar por ódios partida 

"o"SR. D.DE AZEVEDO:—E a gratidão 4 
um sentimento muito nobre. 

ESTRADAS '■    O SR. EUGÊNIO LEONEL-.-O meu douto 
collega disse que se opporá a todos os projec- 

Entra em Ia dita o dito n. 04 deste anno que  tos que consignarem verbas para diversos ser- 
autorisa o governo a  mandar proceder á con-   viços O SR. L. CHAVES:—Oppor-me-hei ás ver- 

bas isoladas. 
O SR. EUGÊNIO LEONEL:—Pois eu sus- 

tentarei as verbas Isoladas, desde que, como 
disse, a distribuição da qaota década daputado 
nio satisfaça! ás necessidades dos districtus. 

Disse ainda o oceu nobre collega de bancada 
que o projecto 4 imperíeito,porque (He consigna 
verba Indeterminada para cada uma das estra- 
das. Mas, pi reco que 4 um simples pretexto que 

Roqueiro que o projecto n. 04 seja remettido o nobre deputado procurou pura se eppor ao 
4s commissoes do fazenda e obras publicas.—  projecto, 

cortoi das estradas do Botueatú, Tijuco Preto 
e Rio Novo. 

O «r. Lê» OUavos pronuncia ura dis- 
curso que nao recoDemos. 

E' apoiado e entra em discussão o seguinte : 

RIQtlERIMINTO 

O SR.    LOPES CHAVES:—Nio apoiado. 
O SR. E.  LEONEL:—Pois quem  nao sabe 

que áquelles que apresentam um projecto como 
este, tem o fim de ligar Iccalldades T 

Mas, si o meu digno collega entende que nao 
devemos fizer e<tra Jas, a sim deixar as locali- 
dades ao ponto de não poderem si quer man- 

terem trshido a pauis, esto por um raago de dar s esta assembléa os seus reproseatantes.fi- 
Datriotismo. nio sei se bem ou mal entendido, ca neste caw assigoalada assa theotla para 
íoi o primeiro que os immolou. exemplo de om patriotismo sm gensris. 

O meu collega da bancada conservadora quis Eu, sr. presidente, que nao 4«ro «sumir a 
imiuro exemplo de Brutus, decapitando todos respontabllidado de mandar um simples cartão 
es meus projectos, e comum enthusiasmo tal de visita ao 5» districto; que nao quero projec 

Lopes Chaves. 

O w. Bugenlo deonol:—Lembra- 
me, sr. presidente, qua em outros tempos, 
quando a civiiisaçio ainda nio sa tinha derra- 
mado inteiramente por todo o globo, a popula- 
ça de Roma aceusava os filhos do Brutus da 

tos para Inglez vir; declaro qua, quando exbi- 
bil-os nesta assambl4.i,4 porque entendo que ei- 
l« é perfeitamento ezequivol pela sua utilidade 
e necassldade. Eu não conto com es recursos 
necessários para combater os argumentos do 
meu lllustre collega; mas peço ao meu digno e 
nobre compimheiro de districto quo, embora 
adverssrio politico, empregue as suas luses, o 
sou reconhecido prestigio oratório, em prol do 
5o districto, pois v. ex. sabe quo sem homoge- 
neidade de vistas nada conseguiremos a favor 
d'aquel|js localidades que estão, pôde se dlser, 
embryonarias. Peço ao roeu collega que me aju- 
de oeste tentamen, porque, como disse, de mi- 
nha bancada 4 que partiram os primeiros pro- 
jectis contra aa medidas que apresentei a f ivor 
•lo nosso districto Peço ao nobre deputado quo 
me aocrorra com a energia de seu talento, tan- 
to mais quo me considero nas circumstanclas: 
angustlosas em qua Jullo CesDr exclamou—Tu i 
çuoque 11. (Muito bem I Muito bem) 

hneerrada a discussão, proceda-se á votação i 
e 4 approvado o requerimento. 

CRIAÇÃO DK SSCOLAS 

Entra am 1« dita. e vae á commissão de ins - 
truc^ão publica para emíttir parocer, a reque- 
rimento do sr. Castilho, o projecto n 06, «lesta 
tnno, creando escola no bairro de Peuras, na 
Faxina. 

REVOGAÇÃO Dl RESOLtIÇÃO 

Entra em Ia dita o dito n. 86, que revoga o 
art. 143 da resolução n. 33 de 18 de Junho de 
1884. 

;üo;sr. prudente de Moraes :— 
Sr. presidente, o projecto ora em discussão foi 
offerecido pela commasâo  de câmaras, sob 
greposta üa câmara municipal da cidade do 

lo-Claro. 
Mas, como se vê dos documentos que o acom- 

panham, essa proposta 4 de 31 de Março do 
anno passado e a resolução foi tomada por 
aquella corporação por simples maioria de um 
voto. 

Achando-se presentes á sessão unicamente 7 
vereadores, des 9 que tem o município, destes 
3 asslgnaram- se vencidos; de modo que a pro- 
posta passou por 4 votos, maioria da um 
apenas. 

Consta-mo que a câmara do Rio-Glaro actual- 
mente, alias conposta dos mesmos vereadores 
do anno passado, com exeepção de um dos 
mais distinetus, que infellsmentu falleceu, pensa 
em sua maioria de morio contrario á revogação 
deste artigo de seu coJigo de posturas. Esse 
artigo que foi votado om 1884, impõe aos nego- 
ciantes da cidade a obrigtção de fecharem as 
suas casas de negocio tados os domingos das 
iras horas da tardo em diante, com exeepção 
das bélicas, hotéis e padarias. 

Nessaoccasião a câmara municipal do Rio- 
Claro consignou tal disposiçio no seu código 
de posturas em conseqüência de uma represen- 
ttçao da auasl totalidade dos commerciantes 
dsoucll» cidade. 

Em Março, porím, do anno passado uma 
maioria orcasional, na sessão do dia 31 votou 
a proposta que ora se discute, apenas com a 
maioria de um voto, estando presentes 7 ve- 
readores, e filtando dois. 

Consta-me, como dizia, que actualmente o 
comoierclo daquella cidade trata de represen- 
tar em sentido contrario i revogação dessa uís- 
posição que estabelece o descanço, aos domin- 
gos, para os empregados do commercip, unica- 
mente dcS três horas dt tarde cm diante. 

Nestas condições comprehendo v. exc. a van- 
tagem da assembUa não tomar uma deliberação 
qualquer sobra a presente proposta, sem ouvir 
a respectiva câmara municipal 

Vou, pois. offerecer um requerimento para 
que seja ouvida sobre o projecto a câmara mu- 
nicipal do Rio-Claro. 

Se a câmara ainda hoje sustentar a proposta 
do anno passado, nós votaremos por ella com 
inteiro conhe intento Je causa; se, porém, pen- 
sar de modo contrario acs 4 vereadores que 
constituíram uma maioria occasional, então a 
aisembUa não terá quo discutir, visto que as- 
sisto a cauiara o direito de retirar aquella pro- 
posta. 

Parece, pois, de toda a conveniência adiar-se 
a discussão deste projecto até que soja ouvida 
sobre eile a câmara do Rio-Claro. 

E" apoiado e posto em discussão o seguinte 

FOLHETIM 93 

faiüo de Richebonrg 

QUARTA PARTB 

A NETA 

XIII 

{Centinuafãa) 

—Eatá bta corte, perinnioa • marquesa, se 
ainda Mtle na rua Lavai f 

, visto que Müve com alias hon- 

freio á sua impaciência, comprimindo os impul- 
sos do coração, resoiveu conservar-se na defen- 
siva. Accudio-lhe uma idáa, quis verificar. Fi- 
xando um olhar prescrutador no rosto d; GrU - 
der: „   , 

—Sr. conde, perguntou elia de repente, co- 
nhecia Pedro DarasM r 

O espião nio sentio a menor impressão, con- 
tudo es olhos indicaram o espanto que lha cau- 
sava a interrogaçio. Não   eemprehendia 
toso respondeu, com sinceridade: 

Nio conheço MM Pedro Dirasse, sra. mar 

XIV 

A   SRA.   DR1VOT 

A sra. da S-uliou chegou á rua de Lavai 
—S'a. Drivotr perguntou ella á porteira,que 

tinha resposus preparadas, no caso que fosse 
interrogada. 

Mas a marquesa era muito  fidalga de mais. 

quesa, ouço esse nome pela primeira ves. estsva ausente. 

Por  para que tivesse sequer  a idáa de interrogar 
; uma porteira. „ . 

Quando lhe responderam que o sr. Dnvot 

AMtt^UM^^^T^m^r^nt*- 5ri»oVe£« íl» taáieerlo o andar a • porta 
tiva. Wgmittndoa si mesma se o aviso dímls- , do aposento, a  marques, agradeceu, subio ao 
tertoie  moço de   recados, transmittido pela terceiro andar e bateu a porta  
viuvnDaraMe, tinha relação directa com a re-1    A sra. Drivot veio abrir. Eocarquilhando os 
«lado oue acabavam da lha faser. ; olhos, pareceu muito sorprendida, em receber 

GomtuS? Snsíldo am tudo qua lhe havia d}-1 a visiuda uma senhora que lhe era dasconhe- 
de Ki" MO sr. lã Prdmorioadmlrava-saquelheindi. elda. Comtudo, comprimentou a marquesa 
^ esíva^neta, «emlhe ter feito cem grende polidos e fei «UM para um ga- 
Mavlsmaote. com iae condições lhe  bloete decentem.nte  mobiUsdo.   As  gravuras conhecer previamente, com que condições •-. 

teteH a encontrar. Tomando de nove a pala 

—EaMoça» •menina Lenreaçat 
—VfetMbeM, sra. marquem, «eaa que éd- 

en algunamsMa;   achet-e 
lia, mais eaeaattdora. mau 

u —Sr. conde, diaM «lia, nlo tenho nenhum 
titulo á sua dedicação, disendo-ma onda vou en- 
contrar a menina que procuro e choro ha tanto 
tempo, presta me um dastea serviços que se não 
oodem pagar se nio com o reconhecimento pro- 
fundo e eterno. Comtudo. nio deve ignorar que 
seu rica, muito rica «que posso recompensar 
■eneressmenM. _   _, 
^-Oh I «ra. marqa«M, interrompeu Gruder, 
«emendo um er muito contristado « quasi off n- 
dido : nio me faça a ioiuria de failar em uma 
recomPMM qualquer, quando tenho a satisfa- 
ção de cumprir o que julgo ser om dsver. 

—Então, seahor, replicou logo a marquesa, 
nlo fallemos mala niaio, • queira desculpar es- 
se inconveniência, fiiha da alegria qua o seahor 

!    _S« nio Mtou enganado, respondeu elte, ae 
! tive e felicidade de encontrar e ana nau, e mi- 
nha recompensa será apenas a sua satisfsçãa 
" Ti^-MÍÍr.nMdo, *£**£*£* *■ 

.d«ta«eefe«Mn-Meom muna dignidade. 
!    ÍEata. a «rn. de SrnUen «•™»» eencjMttar 

vd.^b.çue-q-M. ^■^^íír?^^-ís^rM,» 

r.flsie t«lv«« que tivame «««P**^ P^f 4 
««•«ssus(<«n«s.s«breio)o record.nio-M do 
qoe ella nbti iá. a respeito daa «anobras M- 
Mkraaoa do italiano Paoio. 

Mas. ■ maratMM tmha tido tampo d* reUee- 
tk : estava «m estado d* :> faser f Ah ! n quei- 
le eecasüe tinhe entra* peoccapaçõm 

Chamen DarotMee cenves qaetrabia a 
bacio de ana alma, pol-a rapid.mcnte ao 

■o ma«^|leproven*r deqMs« passava, por- 
yee MptseaTatMeBM desperte, hevM algjta 

Io pedia ma^ perrarbeçio de soa alma, poi-a rapiu.mcai» ■« 

criada, Cnstaneio faã 
para asra 

nas paredes e algnas volumes na estante, tra- 
hiam os habites da ansteridede da família. 

—Minha senhora, disse a vi.iu, MU a Mar 
quesa de Saulieu. 

A sra. Urivet ioc inu-s-, aquelie nome nao 
perecia diier-lhe nsda MJS tratou de offerecer 
uma cadeira d fidalga, continuando a interro- 
gal-a cem om olbar admirado. 

—Minha senhora, dissu a marquesa sontan- 
do-s.-, a senhora tem em casa uma moça ? 

-Minha filha. sra.  marquesa. 
—Ah I sua filha. Entretanto, minha senhora 

se estou esacumente mformada.essa moça qua 
Mgundome dUcm. 4 encanudora, 4 apenas 
SUA filhi adoptiva r 

—P.rmm--me sra. marquesa, que me admi- 
re como tenha podido s^ber que a menina de 
quem fatia 4 apenas minha hlha adoptiva. 

— Uma reveUafio que me  foi feita  hoje 

—Pencas pamoM sabem que LAnreaça nao 4 
MM filha. .A sra. marquesa quer ter a b ioda- 

da de ma dar a conhecer o motivo a qua devo 
a honra de ana visita t 

-Sra. Drivot, se o que fowm diier-me 4 
eiaeto, • menina Lourcnea sm filha adoptiva, 
4 a eeta da Marquesa do SanUen, que está na 
ana praasnçe; noa menina qu« eu procurei e 
te procurar por toda a pano   durante longos 
msi 

—Man Deus, o que está disendo, exclamou 
a mulher ; mas. não, 4 impo*«Ív«l 1 

—Espero, miaha senhora, vamos ver. S«a 
■noniBA Laar«aç«4rmlai«aualaha neta bSe 
unho precasão do lha disar a falicMada qua dia- 
M resultará para alia a para a senhora. A 
senhora esuma-a afo 4 verdade t 

—Oh : sim, estime-a. . 
—Pois bem, sra. Drivor. om nome da íSei- 

çãe quo a senhora um por «in, peço-lha qaa 
me raeponda ás p«rg joiat qoe voa atrevtr-tae 
dkMr4ha. «OM Msaira fraisquasa 

TEaaponilM lhe-hei do mesmo modo. sra 

RKqUSKIMINTO 

a Roqueiro que Mia ouvida sobre o projacto 
a câmara municipal do Rio Claro por interme- 
die do governo.-/>. de Moraes. • 

Nio havendo numero para votar-se, o sr. pre- 
sidente manda proceder á chamada, • declara 
prejudicado o requerimento. 

Continua a discussão do projecto. 

O ar. Plrmlano Pinto :—Sr. pre- 
sidente, sinto profundamente estar em desac- 
cõrdo, nesta questio, cem o meu nobre collega 
e companheiro de districto. 

O nobre deputado fundou as suas considera- 
ções principalmente na eircumstencia de ter 
sido a proposta votada por uma maioria occa- 
sional da câmara do Rio Claro, na sessão de 21 
de Março de 1687. 

Mas, pergunto, se a câmara nio sa confor- 
mou com MSO aeto, porque posteriormente não 
representou em sentido contrario f 

O SR. P. DE MORAES :-Pois se eu acabo 
de informar quo a câmara está promovendo 
uma representado... 

O SR F. PINTO :-Poi$ bem; essa repre- 
sentação chegará a tempo, porquo o projecto 
tem de passar por trás discussões com inter- 
vallo de 48 horas de uma para outra, e portan- 
to nio ha razão para se protellar a sua marcha. 

O SR. P. DE MORAES :—E qual a grande 
vantagem em votal-o já quando ha razões para 
se suppor que a câmara nio sustentará a pro- 
posta '/ 

O SR. F. PINTO:—Adianta-se o trabalho. 
E depois, sr. presidente, o argumento da maio- 
ria occasional invocado pelo nobre deputado 
não tom procedência. 

A proposta foi asslgnada por sete vereadores. 
Qua importa quo houvesse vencidos? A câ- 

mara 4 a maioria. 
O SR- P. DE MORAES:—Eu não contestei 

a legitimidade da proposta; alleguel que a pro- 
posta ara do anno passado. 

O SR. F. PINTO:—Disse que a proposta foi 
votada por uma maioria occasional, e como 
quo nio dando importância a MM maioria por 
ser do um voto. 

O SR. P. DE MORAES:—Mas parece que 
alleguel razões plausíveis para se adiar a dis- 
cussão, ao menos at4 ouvir-se a câmara. 

O SR. F. PINTO:—O projecto tem de pas- 
sar por três discussões, e ha tempo para vir a 
representação da câmara antes da sua adopçio 
definitiva. 

Acho, pois, quo nio ha inconveniente algum 
em que approvemos já o projecto em primeira 
discussão. 

Encerrada a discussie, fica a votação adiada 
por falta de numero. 

CADSA DA FAXINA 

E' encerrada sem debate a U discussão do 
projecto n. 67, deste anno, que autorisa a cuns- 
trurção de uma cadSa na Faxina, e adiada a 
votação. 

NÚCLEO COLONIAL 

E* encerrada sem debate a 1> dita do dito 
n. 68, d- ste anno. qua autorisa a fundação de 
um bucleo colonial no Espirito Santo do Pi- 
nhal, o adiada a votação. 

APOSENTADORIA 

E' encerrada sem deHate a 1" dita do dito 
n. 158. da 1886, sobra aposentadoria do bacha- 
rel João Antônio de Oliveira Campos, e adiada 
a votação. 

CONTAGEM DE TEMPO 

E' encerrada sem debate a Ia dita do dito 
n. 46, de 1885. sobre contagem de tempo ao 
empregudo do thesouro A Joaquim do Santa 
Anna, e adiada a votação. 

Esgotada a ordem do dia, o sr. presidente de- 
signa para o dia 4 a seguinte : 

ORDEM DO DIA 4 DE FEVEREIRO 

Ia  PARTE 

Discussão dos requerimentos adiados. 

—Que Idade tem a menina Lourença ? 
—Podia ter dous annos quando ma foi en- 

tregue,—porque «lia me foi entregue por sua 
mai,—e como isto folha vinte annos, «lia tem 
agora vinte 0 dous. 

A mulher abno um álbum de photographias 
a pos o retrato de Loureaça diante dos olhos 
da avô; essa eximiaounttentameata o retrato 
A moça estava vestida com simpticiiads o bom 
gosto. A expressão do r.sto era meiga o mt- 
ueste. O coração da marquesa batia com vio- 
kncia. Sempre estamos dispostos a acreditar 
naquillo que descj IOIOS. Parecia á sra. de Sau- 
lieu qua achava oaquells retrato um ar de fa- 
mília, que confirmava as suas esporançis. 

—Sra. Drivot, dissa ella commovlda, quer 
diser-me como a menina Lourença aa tornou 
sua filha adoptiva,isto é,em quo circumstanclas 
sua msi sheentregou ? 

E como a molhar hesitasse: 
—Falle, peço-o, continuou ella, não ve que 

morro de anciedade, que 4 uma verdadeira 
crueldade faser-me esperar r 

A sra. Drivot abafou um suspiro. 
—Pois, bem, sra. marqueu, vou lhe dizer 

tudo. 
-Nos princípios do anno de 1867 habitava- 

mos em Marselha ; meu marilo que ora cai- 
xairo viajante occupava-M nesta 4paCa, em 
vender o» vinhos de uma casa muito importan- 
te de Dijon. 

•Uma tarde, não lhe posso diser bem do qua 
dia. mas lembro-me que estávamos no mez de 
.H«rço ; meu mando tinha me lavado a dar 
um passeio pela praia. Demoramos mais de 
qua queriauios porque era, já noite escura, 
quando pensamos em voltar a toda a pressa 
para MM. Tínhamos tanto mais pressa, quan- 
to mau marido, chamado 4 Dijen, devia partir 
ao dia seguinte a linha decidido que en o acom- 
panharia. 

•Mas, como acabo d* dizer, sra. marq lesa, o 
tempo esuva sombrio, a noite escura, potde- 
mo-BOS ao caminho sem parc«ber, « aeh> mo- 
nos ao maio de vastos terrenos incultos. 

e Oa rapeale. ou«imos gritos terríveis o pou- 
i uaposs vimos uma sombra que parecia arras- 
da por uma carreira vertlg Msa. Era uma 

malhar anitomrça ainda. Quando noa vi', 
parou de reponu o depois de UM momento de 
heaitaçie, approsimou-M de ada. 

■ Estava muito pailida, tiaha es olhos des- 
vairados aos scas m do   epresentavam fodoa 
oa signaesdealini cão mental. Tinhas roupa 
amdasarden a oa Isogas  cabelios desatados 
ahuu-l « até aciatura. 
Tr.zkt  ot-oilo uma criança   qua apartava 

de encontro «• pelM. PaoWanoa braços, ds- 
" -asa com voa rauce :   

—Os assassinos perssgusM me, querem me- 
tar minhi filhi. Salvem minha Loaronçasinlu, 
aalvam'a! po-tcaca-ÜMa de«-lh'e. En nio devo 
viver, ven morrer. 

• E entes que aveasamM tida tampo da van- 
e nosso «spaoto, s p " 
«cUe nadireeçõodo 

f«j nossa ■ 

1 

Como estivéssemos a pequena distancia da 
praia, pudemos ouvir o barulho do seu corpo 
cahindo n'sgua. 

A marquesa deixou escapar um gemido sur- 
do, grandes lagrimas cabiam-lho pelas faces 
abaixo. 

—A criança chorava-me nos braços, conti- 
nuou a complica de Paolo que, remo vimes 
tinha decorado admiravelmente a sua lição, eu 
devorava-a com caricias, a pequena socegou c 
adormeceu. 

« Apesar do grande desejo que tiaha de ter 
uma iliba, a alegria de sei mãi tinha-me sido 
recusada, comtudo beijando a Lourançasinha. 
sentia em mim uma embriaguez desconhecida, 
sensações deliciosas, todas as suaves commo- 
ções da maternidade Ah I a questão de saber 
o quo iariamos da criança, não foi por longo 
tempo agitada entre meu marido eeu. 

• —Visto que t'a deram, disse-me Drivot, 
conserva-a. 

• —Sim. sim, exclamei eu. fico com cila e 
hei de estima-la. 

• —Havemos de estima-la verdadoiramenM 
como se fosse nossa filha, acerescentou meu 
marido que foi sempre bom homem. 

A marqaess, cada vez mais commovlda, con- 
tinha os soluços com dificuldade. 

—A , equens continuou a mulher, estsva 
envolvida cm nm chaila de lã; logo que entra- 
mos em casa tratei de despir a menina para a 
deitar,   nessa oecasião nma carteiri ha esca- 
K-sa de uma dobra de chaile eMhio no soa 

>. 
—A senhora conservou MSO objecto t pergun- 

tou a marquesa com ves  fremente. 
—Sim. ara. marqona, pensando que pudes- 

se fornecer talvez um dia qualquer indicação 
sobra a família le Lourença; mas, devo con- 
fessar-lha que nunca procuramos descobrir a 
menor causa. A carteira é de marroquim ver- 
de e tem ume letra dourada ameimada por nma 
coroa ,.   „ 

A senhora da Saulieu, aecommettida de ama 
Mpecte da tramar nervoso, ergueu-se de repos- 
to. 

—Sr«. Orivat. exclamou ella,  mMtra-aae já 
«ssa carteara. 

A mulher foi sumscammodsesbrietrMga- 
snccessivsmente sem eon- 

• fiS 
estava, disia ella. emenuaano em um papel 
de M e. ETftm, julgando que tmha represen- 
tado sua comeiia sufldenumenta. encontrou 
a csrtcira e apresentou-a a  tiarqa ss. 

EsU deu togo um grito. 
lUeonhecm a carteira, era aquela «m qua 

Unha ancorrado o cheque de cem mil fran oe 
sobre o banco de França o que tinha Mtreffue 
a fllhi na ncit - J» caeaaenlo. Com «s terrí- 
veis recordações qi* iorocava s^uella eartsirs, 
aiumentiiTr n <s lagrimas da mio de Gibrielie, 
e chegava ao ciamala da agitação interior. 

E' muni diz» qoe a iMiasra roubada por 
Paolo oa casa da prafe. tiaha sido prscieM 

por «Ue. 

A muiaor m ■ —a wmmmqmm m mvm* 
véus que revistou successivsmente si 
segair achar o objecto que procurava 
Mtava, disia ella. embrulhado em na 

2a PARTE 

(A' 1 hora eu antes) 

Votação adiada do projecto n. 66, sobre n 
gaçãodo art. 143 da rosolução de 18 do Junho 

Dita dita do n. 67, autorisando a construcçio 
da cadêa de Faxina. 

Diu dita do n. 168, sobre fundação do nú- 
cleo colonial de Espirito Santo do Pinhal. 

Dita diu de n. 168. de 1886, aposentadoria 
do bacharel Oliveira Campos. 

Diu diu de n. 46, de 1885, sobre a contagem 
de tempo ao empregado de thesouro provincial 
A. J. SanfAnna. 

Ia discussão daa posturas n. 13, da S. Ma- 
noel do Paraíso. 

8a diu do projecto n. 11, sobre revogação da 
lei de 1869. 

3a diu do dito n. 51, autorisando a câmara 
de Bautaes a vender a casa que serve do cadêa, 
na freguesia do Eapirito-Santo. 

Ia dita do dito n. 52, creando uma cadeira de 
instrucção publica em Mano Dentro, em Pin- 
damonhangaba. 

Ia diu do dito n. 45, concedendo uma pensão 
ao ex-professor Enéas de Oliveira. 

Ia diu do dito n. 41, equiparando a norma- 
lisu a professora Maria I. de Oliveira Braga. 

!• diu do dito n. 3l>, sobre creação de em- 
pregados municipaes de Campinas e elevação 
de vencimentos. 

!• dita do dito n. 35, autorisando obras na 
matriz de Pereiras. 

Ia dita dito n. 33, autorisando despesas com 
a capella do Passa Três, em Tatuhy. 

Ia dita do dito n. 28, autorisando a construc- 
çio de uma ponte sobre o Parahyba, em Bo- 
caina. 

!• dita do dito n, 27, sobre mudança de nome 
da villa de Paranapanema. 

!• dita do dito n. 23, autorisando obras na 
estrada de Santa Riu. 

Levanta-se a sessão. 

Aota da reunião 

AOS 4 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRISIDENCIA    DO   SR.   ANTÔNIO    PRADO 

As 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acham-se presentes os srs. Antônio Prado, Fir- 
miano, R. Almeida, C. Rodrigues, Castilho e 
M. Peixoto, falUndo com participação o ar. M. 
Alves, e sem «lia os mais senhores. 

Não havendo numero legal, o sr. presidente 
declara que vaa esperar meia hora para mandar 
procederá2a chamada. 

O sr. Io secretario lê o seguinte: 

EXPEDIENTE 

Da câmara da Limeira, remettendo contas do 
exercido findo, e orçamento para o de 1888 á 
1889.—A'commissão de orçamento municipal. 

Da de Iguape, propondo algumas reformas 
no regulamento relativo á concessão de planas 
d'agua.—A' commissão de câmaras. 

Da mesma, remettendo artigos de posturas. 
—A' mesma commissão. 

Da da Penha do Rio do Peixe, remettendo 
um código de posturas « regulamento para o 
cemitério municipal.—A' commissão de câma- 
ras. 

Da de Campinas, pedindo  diversas quotaa 
Íara obras do município.-A' commissão de 
asenda. 

Da da Penha do Rio do Peixe, pedindo quo- 
tas para obras do município.—A commissão 
de fasenda. • 

Da de Campinas, pedindo a revogação do 
art. 8o das disposições geraes da lei do orça- 
mento municipal vigente.—A' commissão de 
camaraa. 

Da do Piadamonhangaba, pedindo pagamen- 
to da quantia de 2191930 que despendeu em 
concertos na estrada que vae daquella cidade á 
provincU de Minas.—A' commissão de U- 
Mnda. 

Do director da instrucção publica, remetten- 
do por copia o oficio do conselho municipal da 
villa de Monu-môr, pedindo a creação e remo- 
ção de algumas escolas.—A' commissão de Ins- 
trucção publica. 

A sra. de Saulieu não podia tirar os olhos da 
caruira o «traves as lagrimas brilhava-lhe nos 
olhos uma alegria oelirante. 

—Sra. marquesa, continuou a mulher de 
Drivot, ha nesta carteira um papel que tem o 
que quer 4 escripto, apenas algumas linhas, 
mas inteiramente Incomprehensiveis. 

A avô abriu a carteira e achou o fragmento 
de uma carta rasgada de qua nao restava senão 
o fim das linhas. A marquesa deu um pulo re- 
conhecendo a letra. Aquelie fim das linhas era 
o que resuva dessa carta que o leitor conhece, 
escripta pela sra. de Saulieu á filha e aa qual 
lhe marcava uma entrevista na caaa mobiliada. 
onde então morava em Paris o Visconde Er- 
nesto de Mérullo. Demais, eis o fragnKg/o -las- 
sa caru: 

• Fiseram-me conhecer a mo 
actual do senhor de M4r 

aposento do hotel 
que serei soa 

espere-me ahi 
aove horas da a 

A caru tinha sido rasgada de propósito e era 
tambeu de propósito que tinham tirado a as* 
slgaatura f Nio o poderíamos diser. Mas a sra. 
de Saulieu não poderia dar atuação Aesaqv 
pormenorM. Ers lá possível que suspeAsíN^^ 
que se representavs, deanU delia nma come- 
dia odiosa r Essa nobre senhora, qua aão com- 
praheadia senão o bem não acrediuva na du- 
plicidade dos outros, senão quando o demons- 
travam com provas evidentes. 

Por isso, não lhe resuva a menor devida ao 
espirito. Luurança, a menina dada por sua  ia- 

- -     -    — ctfacti fellsi esposos Drivot, < 
te sua   neta. Comtudo conservsvs-se calada. 

íactivamen- 

peU Mata, depoi* 

mergulhada aas «nu 
Por ter sido um dia sem piedade, per haver 
amaldiçoado sua filha quanlaa dMgraçaa tinha 
causado I 

Tornava a encontrar a aua nett, o comtudo 
es remorses ainda lhe resuvsm na alma. Era 
sempre a torrivel expieçáo, que lhe espalhava 
ama c8r livida no roa» e lhe fssia curvar a 
cabeça. 

PM to, pessoa e 
olhando para a mulher do i 

—Sra. Drivot, disM ella COM VM grave e 
e wiSiaa que a Mnhara adaptou 4 

Deus. srs. merqnett, aas Mtá bem 
caru qne não se engana t 

—A narração qne acaba de ao faaer. coafara 
exacuaont* com o qne já sabta a respeito da 
auaha desgraçada filha ; BM 
oheça MU carteira au« já SM partaM * * 
palavras sobra esto iragmaoM de i 
peUvns. sra. Drivot, fui eu qe 

—Oh I Diviaa Providencia, aiciaaoo n i 
lhe-, pondo as mio* e levantando oe eihM ao 
céu! 

(Cenriaáe). 

„.* 
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Chave», S. Cintn, B. d* Campe», P. d* Moraai I    Art. i»—Pica dupeoiaüo ao MratUHl^OM joi mon^-chico, pari, a formação d« uma nova 

ra 
gna 

• V. do Asavado. 
Nio havendo ainda numaro legal, o ir. p 

•idenie declara que nío ha lauio,* deai| 
para«dia6aMguinte 

ORDEM DO DIA 

1* riRTi 

Até uma hora. 
Voução adiada do projecto a. 00, aobre re- 

vogação do art. 148 da rctoluçlo de 18 de 
Junho de 1884. 

Dita dita >lo o. 87. autoriiaado a conitrucçío 
da cad«'a da Faxina. 

Dita dita Jo o.U8,aohre fundição do aucleo 
colonial do Espirito Santo do Pinhal. 

Dita ditada n 168. de 1888, lobroipoianta- 
doria do bicharei Oliveira Campai. 

Benedicia da Cancúçfio China, o requisito da 
adade legal pira o aaercicie do migliterlo pu- 

Art. 9>. Ficam revogada» aadlipealçôai em 
contrario. 

Sala da» Commiu6e», 3 de Fevereiro de 
1888 —Almeida Nogueira—Ou irlâ d* Aievedo 
Mello Pêixolo  (vencido.) 

N.80 

commandita com o tim de aaplorar o podar 
etc. 

Dlapeme-no» o collega republicano de com. 
mantario». 

Uto iaaaimmeimo. Habent tuafata libtlli. 

l 

do tempo  ao empregado do ibatouro provin- 
cial A. J. S«at'Anna 

1* ditcuuio da» poituras a. 18, de S. Ma' 
nnei do Pan iso. 

3> dit> do projecto n. 11, aobre revegaçlo dl 
lei de 1809. 

3* dita do dito n. 54, autorlaando a cam»ra de 
Batataa» a vendar a cata que i»rve de cadea, 
na freguaria da Eipirito-Santo. 

1" dita do dito n. 39, aebre criação de em- 
pregado» munieipae» de Campina» e elevação 
da vencimento». 

2* PARTI 

O Diário Mercantil con»agri uma noticia na- 
ACom«l..iodeCon»titulçIoeJu»iJíaien. çrologic» a Eugênio Labiche. o mil. perfeito 

do eumlnado o requerimento em que Marlano <lo» *audev,lliu„. 
Jaid de Oliveira, eaeripturar o do  Thaaouro      E, como abolicionlita, a»ocia-»e de coração 
Provincial pede MU meie» de licença, com to-  á nMnifjtudlo go redactor d'A Rtdtmpção, dr. 
do» o» vencimento»,  por motivo» de »aude, e Antoni0 o,!,,, 
conaldenndo que o lupplicante documentou a  ABIOB» Bento, 
aua petiçlo com atteita Joi medico» que provam + 
aehir-ie elle em tratamento de incommodo» ' 

Dita dita do n. 46. da 1885, tobr» a contagem 1 que o impoetibilitam de exercer o teu emprego 

A' 1 hora ou ente». 
3* discutião do projecto 

aobre força policial. 
n. 46, deite anno, 

por bittante tempo. 4 de parecer qua aeji can 
cedida a licença pedida, para o que offerece o 
aegulnte projecto: i 

A A»»embi<a Laglilatlva Provincial de S. 
Paulo, decreta : | 

Ari. único.—Fica o preaidente da província 
autor it ido a conceder a Mari no Joié de Olivei- 
ra,   eacripturario   da   Tbeaouro   Provincial, . 
licença por »ei» meie» com todo» o» «eu» v«n-| 
cimento», pira tratar de »ua aiade onde  lhe, 
convier. 

Revogada» a» dUpoiiçõe» em contrario 
Sila daa Commiaiôa», 3 de Fevereiro de 1888 

—Mello Pnxoto.—Duarte ia Azevedo.—Al- 
meida Nogueira. 

N.  81 

lO« SenoSo ordlnari» 

AOS 6 DE  FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO SR. ANTÔNIO PRADO 

SUMMARIO -EXPBDIENTE—Projscfj» doi tra 
L. Ch vei e A. Qu-iroz—1> PARTE DA 
ORDEM DO DIA—Vouçõ-a addiadaa—Pos- 
turas—R:vagaç3o de lei—Van 1» de casa - 
Cre:>;ão do e-jpregos-2« PARTE DA OR- 
DEM DO DIA—Força pjliciti; Discurso» 
dos srs B do Cimpos. F Bragi e A. No- 
gueira. —Ordem da dia soguiate. 

A's 11 horas da manhã, feita • chamada, 
achain-s« presentes ot sr». Antônio Prado, P 
Vicente, Parada, M. Peixoto, L. Chave». R 
Lubato, B de Campa». C. Sallea, A. Noguei- 
m, Rubião, D. de Azevedo, E. Leonel. S. Cin- 
tn, A Lins, C RoiriKUO», Firmiano, Casti- 
lho. R Almeida, M. Alva», F. Bragt, i. Mo- 
nas, A Queiroí, C Mendes, L. Penteado, 
Mirisarida, V, do Aaovsdo, Jaguaribe, P de 
Mor.-is últanda sam participação os mais S0' 
nhor.s 

Abre-si a sessão. São lidas e approvadat a» 
a. ta% da» antecedentes. 

O SR. Io SECRETARIO lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

orvicio» 

D> câmara de S. Simão trazendo ao conhe- 
ci.rsnro da assembMa uma indicação do v^ 
iditor Minael Uiaa do Prado aobre a naeeiai- 
d,<d; dí»ta iresma assembléa representar i câ- 
mara Jio% depundos solicitando a convocação 
da um. .mimbléa constituinte, para tarem re- 
vista» o rc. 4* da constituição e todo* ■ que 
elle »« r fire —A' commitsão de constituição e 
justiça. 

Da de Cssa Branca propondo i revogação de 
um artigo «ie sou código de posturas.—A com- 
missão d.-, câmaras. 

Da iie Santa Izabai remettendo artigo» de 
posturas. —A' mesma commissão. 

Di di S-nto Amaro pedindo autoriaação 
para estabolecer uma colônia municipal em 
terreaoa de sou patrimônio.—A's commissães 
de câmaras e de orçamento municipal. 

Di da Brotas psdlndo quota para repirea da 
eitraj. diquella villa a estação dl estrada de 
ferro. 

Di m;5 roa pai indo quota para • conclusão 
da cadea — V commissão de fazenda. 

Da do J imbeiro remetteado artigo* da pos- 
turas,—A' commissão de cimarts. 

RlqOIRIMINTO 

De João Corrêa de Camargo Aranha pedin- 
do passagem de tua fazenda Sinta Maria da 
Bn-Visra pari o município do Rio Claro — 
A'com.nissãode eititittica. 

REPRESENTAÇÃO 

D is eleitores da parochia dl Cotia pedindo 
a ame ação daquella villa á comarca da ca- 
pital.—A' cammiaaio do estatistica. 

PARECERIS 

Da eommissãa de ca naras opinando pela ap- 
provação do código de posturas da Batataoa.— 
Para a ordem doa trabalho*. 

Da maama opinando pela approvaçto do có- 
digo de poaturat de Cajurii.—Igual deatino. 

Da meama opinandopela epprovaçlo daa ar- 
tigos de poaturat do Tatuby.—Igual destino. 

Da meam» opinando queaejam affectoa á da 
conttituição e justiça o requerimento e repre- 
•enttçSo Je vario* negociante* da capital, ao- 
bre o fechamento daa porta* de nagocioa.— 
Approvado. 

Da de redacção offerecendo redigido para a 
3» discussão o projacta n. 17.—Para a ordem 
do* trabalhos. 

nuwKToa 

Slo julgados objecto do deliberação e vlo a 
Imprimir os seguintes 

N. 78 

As cemmiisãi* reunidas da constituição o 
justiça e de obras publica*, tendo presentes o* 
requerimentos a eeta esoamblda dirigidas polo* 
ddadãoa Padre Pedro Maria d'Amata a Jo*< 
Pinto Nunes Júnior, residentes na cidade do 
Ampero, solicitando i eoocestão da um prl< 
«UeiiiP p ra a conttrucçâo. aso o g'sa d'uma 

' ITBade bond», por tracção animada na dita 
cidade, pelo praaa de trinta annoa, conside- 
rando qus » concessão padida importa am con- 
sidtravei melhoramento para aqoella cidade 
iam o mínimo gravame peraaa cofre* provin- 
ciaesou rnunicipaes ; considerando que haven- 
do requerido privilegio 4 câmara munxipal as* 
ta declinou de si a compstaoeia para fea<l-o. 
alargandc-se eliéa em fundameSUr a ntilidado 
O conveniência deete melhoramento é de pare-. 
cerque seja approvado o Mgointe projecto: 

A AasembÚa Legislativa Provincial do Slo 
Paulo decreta: 

Art. 1" Fica aaterissdo o govarao a eontrae- 
tar com ot cidadêoa Padre Pedro Maria d'Aaaa- 
to e José Pinto Nanes Jaeior. ou com a com- 
panhia por ellaa organiaada. a construcçio. 
mso e goto d'ama ou maia linhas do beod* na 
ddadedo Ampara, estipulando pare eose 8« 
aa condiçóot que forem meie rnmnmimm 

Art.*> Rerogam-te as ditposlçSee em tmm- 

O Liberal Paulista insere um communicado 
(t) de Ouaratinguetd : uma intrigninba da 
campanário, com o fim de turvar aa mansas 
águas do Panhyba. 

Oloxa una mottea do Diário Popular sobre a 
policia e noticia, com reticência... a suspensão 
do* vereadores são simonense*. 

Em summa, como qualifica o collega o icto 
dl presidência t 

Applaude-o t Reprova-o ? 
E' bico V ou cabeça ? 
Carta* na meaa. E jogo franco. 

A Auemblét Lcgitlat va Provincial de S. 
Paulo, decreta: 

Art. Io Ficam eatabelecidaa aa seguintes di- 
visas entro os município* de S José dos Cam- 
peã o Csçapava: da foi do ribeirão da Divisa 
na Parabyba, e par esta ribeirão até a barra da 
Água Branc, seguindo por esta até a sua nas- 
cente, e dahi em linha recta ao logar denomi- 
nado Paasagem doa Lopas na estrada que com- 
munica o bairro do Cabeça de Boi com a cida- 
de de S. José doa Campas, seguindo depois 
pelo carrega dos Lapas até o carrego Pilão da 
Pedra e por este «té a ultima v rtente do lado , havia 
de Eate, oeguindo por este até o alto do Ser-    
rota. 

Art. 2» Ficam i evogada* aa disposições em 
contrario. 

Paço da Assembléa, 3 de Fevereiro de 1888. 
—RodrigoL>bJto.—Mello Peixoto.—A. fer- 
reira de Castilho. 

O Diário Popular trata de uma roacção acer- 
ca das moções revisorea da coaatituição e do 
assassinato do Rio 00 Peixe. 

Mais interessante é a «aplicação que <M do 
appellido Sadi 

Houve—e ha—tim, oppartunittss a raJleaes. !• JltcuuSu du projecto n   37, sobre mudsn- 
u                       >          .   i - i_.... n.iu f«, ça de nome da villa de Paranapanema Mas a reforma far-te-a, log.lmenlo. pela for. llUtoouJSo  j., pro,cc,0 n. 'w, j, 18tW  .uc. 

ça  das coutss o pelo  impulso dos pruceres do torisanilo a venda da cat, di c- i> d<> i .mi 

N. 82 

A Assembléa Legislativa Provincial do S. 
Paulo, decreta : 

Art. Io Fica creada uma cadeira da primei- 
ra» lettret do »exo feminino, no bairro do Bem 
Jatut do Campo Verde, município de Una. 

Revogadaa a» disposições em contrario. 
Sala das sessões, 8 de Feverei o di 1888- 

Anfonio Manoel Ah es.—J. Parada. 

O sz*. Uope» OMaves fundamenta e 
pede que seja enviado 4 commiuiode estatis- 
tica, o seguinte 

PROJKTO N. 83 

A Assembléa Legislativa Provincial da S. 
Paulo, decreta: 

Art. Io Fica elevada é eatbegoria d* villa a 
fraguezia de S. Bernardo, do município da ca- 
pital, com aa mesma* divioa* aetuae*. 

Art 3e Ficam revogadaa a* disposições em 
contrario. 

Paço di Assembléa, 8 de Fevereiro de 1888. 
-Lopes Chaves, i 

Vie 4 commissão da estitlstica. 

O ■!*• A* Quettroac minda 4 meia, 
acompanhado de um abaixo aasignado, e pede 
que seja enviado 4 commissão de inatrucção 
publica o seguinte 

PROJECTO N. 84 

A Assembléa Provinclil de S. Paulo, decre- 
U: 

Art. 1» Fica creada uma cadeira para o sexo 
masculino na eataçio do Ribeirão Pires. 

Art. 3* Revogadaa as disposiçõaa em con- 
trario. 

Sali di* sessóss, 6 de Fevereiro de 1888.— 
Augusto Queírof. 

Vse 4 commissão de instrucção publica. 

RBDACÇSlS 

São approvada* ■* de* projecto* n. 35,n. 141 
de 1888. n. 38, n. 10, n. 49 de 1887, postura* n. 
48, de 1887, de Campinas, projecto n. 137 de 
1888, n.79 de 1887, n. 181 de 1887, postura* n. 
13 do Bem Succtssa, preiceto n. 1S8 de 1837, n. 
186, de 1887, n. 157, de 1887, postura* n. 28, 
do Amparo, n. 38d* Brotas. 

ia PARTE DA ORDEM 00 DIA 

VOTAÇÕES AMADA* 

Slo ipprovado* em 1* dUcossIolo* projecto* 
66 (aobre revogação do trt 143 da resolução 

de 18 de Junbo do 1884) e 67 (coastrucçsa da ca- 
d<a da Faxina.) 

Slo rejeittdaa em 1» dita os ditos na. 68 (nú- 
cleo colon ai no Espirito Santo do Pinhal) 158 
(aposentadoria do professor Oliveira Campos) 
por escrutínio secreto, 15 espheras preta* con- 
tra 10brin>a*). 

46 de 1885 (contagem de tempo ao emprega- 
do do thasauroA. J. do Sanl'Anna) por escru- 
tínio secreta, 14 espheras prata* contra 11 
branca*) 

Slo approvodas, sem debata, em 1* discussão 
o dispensadta da|interaticio o requerimento do 
ar. J Parada, a. posturas n 13 do S. Maneai 
do Paralio. 

RIVCOAÇÃO DB LEI 

E* approvado Mm debata em 8a dite o projec- 
tn. 11, querov '"" 

• H* muita gente que indaga qual a origem do 
appellido òadi que se liga «o nume da Umilia 
da actual preaiaeate da Repub ico-f ranceza. 

A explicação 4 a a.guiute : o chefe actual os 
França teve por paaualij uma^u uoqu., nas. 
cido no penudo revolucionário, quauuo nau 
havia republicano genuíno q..e ousaate dar a 
seus filhos nome de tanUt, recebera o nume 
do poeta persa, Sadi, o cantor dat rosas. Foi 
eue que transmituu eue nome ao afilhado. • 

Et nunc inttlligite. 

• revoga a lei de 1880. 

VINDA  OI CAIA 

E' approvado sem debata em 3" dita o dito n. 
54, que auctorioa a câmara d > Batatais a ven- 
der uma casa na freguesia do Espirito Santo 
do Pinhal. 

E'approvado sem debate em Ia dita oditon. 
-- muaieipae* em Cimpi- 

(Conliaíe.) 

REVISTIDOSJORNIES 

DIA 17 oa F> 

A frmrtmám ouvira filiar algaree em i 

Sala das committõea, 4 do Fevereiro de 1888. TJT 
—Almeida Nogueira.—Duarte U Af«eo*.—' "•J" 
Metío Peixoto. ' ~.«*~-*. 

N. 1» j 

A Committlo do Jattiçe, CoutitiriçSo e P» 
derc». tendo prftonto o ranorteonto qe« i 
Anembli* Provftaeiai fei dirigido por Joio Be- 

virtado 4a a| 
da yiailnda llgailii por am eentimea 

. ir. dr 

nediets da Ce<i«ei(ta China. heMlitadoeom dio- 
pania renlbrMa pala Etcaia Normal, pedindo 
que lhe aef t ditpwaedo para o exerckia do ma- 
gitterie pabli.-». a cwdic<lo da adade ioaal, 
pei* que o snppüeiote. tendo sido matf Ir alado 
■o corso respectivo com ditpensa de adada, 
eomplstao-j antes deter «niogUo ao» 31 ea- 
■00 »xi»ido$ p<)o r-imlamento, achando eqni- 
tativa • pcauacão de tupplieeate. é do pnro- 

o tigela «a araieaaa: 

presidenu da provineta. 
e re»pon»ebtl 
Ceaaara Muaieipal de S Siooão vaia dissipar aa 
boatos que illudiam A Prorineia 

E eeta, hoje, esU capacitada da nenhum fun- 
dameato daqnalla nova orientação politka do* 
partidoa, daqaalle 
rio ao radar da 

0 Diário de Noticias <ií um edictorial tabre 
calçamento e cencerto de ruas após aa chuvas 
torrenciaes que temos tido, grandes escavações 
e tremendaes. 

Conclua que a câmara municipal deve impor 
4 companhia carris de ferro da capital o calça- 
mento de todaa as suas linhas, por entre oa tri. 
lhose uns 60 centímetros de cada lado, porque 
olla, a companhia, ja tem regalias de mais, j4 
multo abusa e ganha de mais. 

A Gajeta do Povo trata do méu catado em 
que se acha a penitenciaria. 

Cita, a propasita, um trecho italiano de Ca' 
rafalo, a outro, mais  interessante, de HolUen- 
dorf, que vem a ser o seguinte: 

« — nu{ewei/eiha/t hat emser bisheriges Straf- 
sjrstem Bankerott gemacht. t 

Nada no* devia interessar mala, diz o collega. 
Certamente 1 

REGISTRO DE ENTRADAS 
Nulla dies sina linea. 

O lOlemeuto Sex>vlx> perante aa 
MwmolpaU<UKl«a lr>auUataai 

11 
Ai respostas de vinte e três câmaras muni- 

cipaes desta provinde, que ecudiram ao appello 
do exmo. ar. dr. senador Gaday, comprovam o 
caminha enorme feito pele idéa amancipedora 
no prazo relativamente curto de pouco mus 
dl três annas. 

Si nenhuma municipalidade respondeu sus- 
tentando o statu-fm da lei ds 38 de Setembro 
de 1871, nenhuma oatéra leclamsr a aboli- 
ção immediataa tem maemnisação. 

Nenhuma também adoptára em sua integra 
o próprio projecto 16 de Julho, que hoje tfigu- 
ra-se 4 maioria damasiaoamento longo e impro- 
Acuo. 

A idéa da colomoação chmezi, aventada pela 
patriótica adilidada do Franca do Imperador e 
consignada nas deliboraçõea finaea da Cungret- 
to Agucola de 1884, ecaba da ter condemnida 
pela notta Atscmbléa Provincial, apeaar dai 
luminosos ponderações de um doa espiritas 
mais brilhantes e maii positivas daquella ret- 
peittvel corporação, o axm. sr. dr. José Luís 
de Almeida Nogueira. 

O pronunciamoato dai câmaras municipaai 
tem, portanto, mero valor histórico, hojeadia. 
E nio lignifici, iinio porcialmsnte, o pensa- 
mento dai municipalidades e dos municípios, 
ioiativimoate ao magno aaaumpto. 

Nonobatante, tem a consulta do senador 
pauliiu real merecimento, como elemento hia- 
torico. na formação da propaganda emancipa- 
dora, accaiarada a eocammaada na sondada 
logalidada pela grande reuniãa doa lavradores, 
em deu de 16 de Oesambro do anno passado. 

O auwtor da consulta 4a camaraa, longe da 
ao cmgir 4i respostas das mesmas, destoou des- 
ua, aprasenUndo 4 coasideraçto do Senado o 
seu proiecto de 34 de Setembro da aaao pasta- 
do, extinguindo a escravidão em toda o Im- 
paria, dasde já. a esubelecendo a proattçâo dei 
serviço* des nbertos a sen* ex-senhores, pelo 
'empo de três anão*. 

Apresentando o projecto do 34 de Setembro 
de 1887, — que s. exc. reconhece ser o maia 
adiantado da todo* ao quo tim sida aflaricida 
sobre o tlamento servil, —o sr. dr. Joaquim 
Flori-no do Cd^y confessou, implicitemonte, 
e impouncio. sinâo Inopportanidada do *i 
caaauita. 

O que a a. exc.  porém, nio 4 dado negar, 
a a qua proclama, - é qaa hade-to com alta 
fio aa respostas das câmaras munieipaes, veri- 
ftcar-ia-hn a leaidede com quo ieram aliai 

smbos os psrliijs cjntiitucionaes, cabendo o 
putto de banrj.neti.i cruzada humanitária, ao 
psrlido conservador Paulista e ao seu illuttre 
chefe, o vaneranda tuccetsor de José Bonifá- 
cio na Senado. 

Parte Importantíssima da livro da senador 
Oodoy constituam os documentos históricos 
para o estudo d" questão da elemento servil 
desde 1870 a 1887. Vão desde a pagina 200 até 
o fim do volume e contém : 

a; A actada Conferência das Seeções reu- 
nidas dos Negocias da Pazanda, Justiça e Im- 
pério do Cantelho d'Ettada. sabre o elemento 
servil, rospoita a um questionaria formulada 
pela presidente da conselho do gabinete de 0 
de Junho.-Os pareceres dos illustres Conte- 
Ibeirot d'Ettadotão focos luminosos de jurii- 
prudência o iliustração. 

*) Parecer o projecto de lei apretentados á 
Câmara des Srt. Deputados, na sessão de 10 de 
Agosto de 1870, psli Commissão especial no- 
meada pela metmi Cimara em 34 de Maio de 
1870. 

c I Projecto apresentado pela commissão. 
d) Voto em separado do deputado Rodrigo 

Silva. 
e) Annezot. 
/) Parecer dl Commissão especial apresen- 

tado 4 Gamara do* Sr*. Deputados na sessão de 
8o de Junho de 1870 sobre a proposta do go- 
verna, de 13 de Maia do mesmo anno. 

g) Actas do Poder Legislativo: 
lo Lei n. 2040 Jc 28 de Setembro de 1871. 
2» Lei n. 3370 de 28 d* Setembro de 188o e 

>eu» Regulamentos. 
h) Projecioi sobre elemento servil (1886 -C, 

Senado ;  1887 -B, id; 1887 -O, id.; 18d7-/>, 
•d, 

i) Reunião doa proprietários de escravas em 
S. Paulo, para tratar da libertação dos mesmos, 
em 15 de Deiembra de 1887. 
jl Estatutos da Sociedade Libertadora de 

S. Paula; e 
k) Appello 4 honra dai lavradores. 
Ettet documentas, que formam a maior parte 

da volume da sr. senador Godoy, são preciosos 
subsidias para o eatudo e comprehensãa da 
marcha da questão servil. em suas variadas o 
complexas phatet, desde 1870 até o dia de hoje. 

O appello ás Camtraa Munlcipaes de São 
Paulo é apenaa um Incidente. 

A obra do senador Gaday visa outro fim, que 
não patentear o modo de ver e de sentir do 33 
Municipalidades, cujo mandato este findo des. 
de 7 de Janeiro da anno paasada, e que não fol- 
iaram em nome de toda a província. 

O seu livro é maia um livro de propaganda 
E a larga e luminosa explicação que precede 
a* Respostas indica claramente qual o de si der am 

tum da autor, caacretissdo na estéril projecto 
de 34 de Setembro de 1887. 

Não cabo nos limites acanhados desta secçio 
anlrarmoa em maia largaa indagações. 

O sr. dr. Gaday presta, ali4s,um bom serviço 
i cauaa da emancipação, compendiando em um 
volume tudo o que dii reipeito 4 solução do 
mamentosa problemi. 

O pronunciamento das 33 Câmaras Paulistaa 
merecia ser dada 4 publicidade e arrancado 
attimao pó de um esquecimento infallivol : não 
tatàuma das paginas menoa brilhante* de nossa 
forte vitalidade provinciana. 

Hoje, mais do que nunca, devemos ter fé no 
futuro de nossa província, ante o maviment0 

que agita todos os espíritos o desperta tão no- 
bres enthusiasmos —São Paulo, podemos dizer 
parodiando o dita do eatadista plemontez, São 
Paulo fará da se. 

ItKANDIR. 

privilegio 
Pard 

BOLETIM 

lt  dita  do dito n  85,  da 1888. concedxndo 
a Compmhia Ramal  Farreo do Rio 

da. 
2a ditcuttão do projecto n   78, de  1888, so- 

bre linha de bonda n<> Ampa'0 
2a dita do dita n. CO, tobro bondt na capital 
Ia dita da dito n. 109, concedendo loteria» 4 

Misericórdia da Cspi»alL 

lüntraata de íocro olroular 

A d;rectorla da companhia da ettrada de 
ferro 8. Paulo e Rio de Janeiro deu parecer fa- 
vorável d idéa da ettrada de ferro circular, pro- 
jectada pela engenheiro Franklm Ferreira 
Sampaio.   

Agentes do ooz>relo 

Foi declarado sem elfeitoo acto datado de 1> 
deite mez. na parte em que nomeou Jerorymo 
Alves di Silva Kosi pari agenteda correio da 
Apparecida do Senlotinho e na em que exo- 
nerou de igual carga João Mareei ino da Silva, 
quo continua em exercício. 

Bataçau atga-oaomloa 

Fciautoritada a entrega da quantia de réis 
8;000g00010 professor Franz Dafert, pelo exer- 
cício de 18tft! 87. para as obras da estação 
agronômica de Campinas, contractadis com o 
dr. Henrique Fiorence. 

Concedeu.so lutorisacão ao professor publico 
di 2a ca loira de Jacaraby, Francisco ntunes 
da Costa, para voltar á regência da respectiva 
cadeira.      

ESxploraç&o de ouro 
Apresontou-te ao ministério da agricultura o 

requerimento de Alfredo Jorge dl Matta pe- 
dindo privilegia por cinco annoa pira explorar 
ouro e outros metaes que presume encontrar 
om um tanque existente em terrenos do Es- 
tado na freguezla denominada Mobel, muni- 
cípio de Itapecerica, nesta província. A preun- 
ção do tupi>licinteé iiguiida pela legislação 
coramum. ^__-J_^_ 

Bragtaaça 
O sr. Msnoel Baulbuti estabeleceu nesta ci- 

dade ume fabrica de moer café torrado, que já 
vai tendo muitos contumidoret. 

—Não houve carnaval netta cidade, e o en- 
trudo 1 mitou-se a elguna liaãatjjde cheire. 

longamento da ettradn de frrro d» Bahia a ot 
Francisco, segundo o pnj.cto  e de.enho» a 
1 hefo da commis-tto. é iodo de ferro e ti 
seguinte peso :  estrado do rarreião «10 kffi* 
maneies 84 k lot, -itos 100 k<l»t, auiítrad.X* 
IfciO kilot, olhé-t 30 kilos, .ii eites pcc.i «i" 
da» 20 kilot. total I OSt kilnt * v     ■'•• 

O meieorolith. l^go que ch gar ao por,od. 
B.hia aeré b.ld.aio, t. gundo consta. „.„ 
bo-dodopstarho da guerra Caravellas «,, 
•egi: i a reboque até ao porto da Ria d» j. 

Foram 
fleioa : 

Bnx oonourao 

postos a cancurao oa seguintes of. 

De 3e escrivão de arphios e annexot da co. 
marca de Campinas; so' 

De tsbellião do publico, judicial e nota». 
annexos do termo ds villa de Santa Rita do p. 
raiso. comarca da Franca " 

O praso do primeiro concurso finda na dl» 
10 de Março; a do aegundo no dia 9 do meimo 
mei. 

Qoymm 

O resultado final di eleição provincial ■> 
1* dlstricto de Goyiz foi o seguinte : 0 

Conservadores eleitos .   .   8 
Libanês eleitot  ....   3 
Neutro 1 

Faltam noticiaa do 3» diatricto, onde o trlum. 
pha conservador é certo, devendo eleger-se 
também 8 conservadores o 4 llber»es. 

Eztrahimoa de uma folha parisiense: 

• Temos noticia da próximo casamento ds 
M>la. de Barres Moreira, filha do pranteado 
cônsul geral do Brasil em Bruzellat, com a ir 
Conde Barle de Forat, que fai pirte dl tlti 
sociedide lyoneii. 

A ceremonii nupeiil celebrir-se-é a 25 da 
Janeiro, em S. Francitco de Sallea; a 38 effec- 
tuar-to-4 o jantar dos etponsaea em essa do 
sr. eavalheiro de Yranema Moreira, no seu 
palacete do boulevard Malesherbes. » 

OKegado» a ss. Paulo 
Acham-se hospedadas no Hotel de França, 

chegados hontem, os srs.;      ' 
F. L. Nogueira. 
Antnnio Vieira de Andrade Palma. 
Juié Vieira de A Pilma. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas. ■ 
Joaquim Silvaria de Oliveira. 
José I. da Fonte a 
Rudolf Wh-nchaffe e familia. 
Eduardo de Paula Carvalho. 
Augusto C»ndido Gomes. 
Ayres de Moraes. 

OompaTSbla   Paulista de 
férrea* ® fiuvlaee 

vlaa 

wantoa 
Quinta-feira, nesta cidade, pelas 5 horas da 

manhã, o portuguei Álvaro Linhares de Sou- 
za estando na ponte Laubé deitado n'uma de- 
la foi acommattido . e um attaque de gotta o 
cahlo no mar. , 

Levada para a terra pelo hespanhol Marce-] 
lino Major auxiliado por doua loglezes, falle-1 
ceu momentos depois. }   Resumo da receita * dopaia, conforme os 

O cadáver foi conduzido para o necrotério. ; respectivos balancetes dos mezes de Julho a 
- A 15 do corrente, reallsau-se  a aasambléa 1 Dezembro próximo passado : 

geral da Companhia Carris de Ferro,  a  qual , 
del.berou emittir mtls algumas seções, visto' RECLITA 
ser animador o estado da mesma Companhia.; Nos mezes de Ju- 

^••e^^—— >    lha i Movem. 
Multa |    bro   .    .    .   . 

Pelo fiscal Olegano B atiliente foi multado' No mez de Do- 
em 20JOÜO rs. Apicella Frederico'par faltada ) zembro . . . 
pagamento de imposto de sua tende dosai-- DBSPEZA 
teiro, iniracçio da   art. 305 $ 3o das posturas '., *   , 
munlcipaes. , Nosmezetdo Ju- 

^m»mm í   Ifio 4 Novem- 
Ao cidadão Antônio Manoel Ribeiro Leite '    b™ 

Na mez   do De- 
zembro .    .    . 

1.133:e98|800 

369:971g870 

506:8091990 

81:050g790 

1.393:870^770 

589:860*780 

üõiiisõãgãw 
■ Oazeta de u beraba • 

Saldo. 

Júnior, foi concedida provisão para exercer 
officio de solicitador 00 termo de Taubaté. 

Oonferenola 
Recebemos  e   agredeermoa a Con/erencia 

feita pela dr. Alberto Salles na noite de 0 de . 
Janeiro próxima findo, em Campinas. I 

^■►a^^^—— !    Após cerca de 3 mezes de interrupção, reip- 
!âuiO>dlo 1; pareceu esto excellentecollega da imprensa mi- 

Sob etta eplgraphe conta o Piraeicabano de  neira. 
hontem : |    Co.Tprimentamol-o affsctuotamente,  rorto* 

• Ao amanhecer de h ntem, na sai raria a va-  8a que < ontinuari a prestsr optimos serviços ao 
por do tr  Luiz Queiroz, n^gua Branca, aui- -1-'"0 dlstricto de Minas em particular e ao Triatt* 
cidou-se a mulher  de um trabalhador, dando ' gllu Mineiro em geral 
um tiro no ouvido. ——^maeeB^—— 

A' detonação da arma, acudiram • infeliz em        Assembléa Provincial de 
agonias, tenda na mão a arma fatal. • Alluas 

Informam-nos que a infeliz ara. dera é luz 
um filho ha poucos dias. e sobreviera-lhe g-a- ,'    O resultado final da eleição provincial de Mi. 
ve incommodo após o parta, o achava-se em ' n(t i 0 seguinte: 
tratamento. E' detuppor que um accasso ds 
loucura momentânea desse origem ao deplora-  Deputados conservadores 81 
vei acontecimento. 

Feita a communlcaçio ao sr. delegado de j 
polici<,este mandou transportar o cadáver a" 
esta cidade, afim de proceder o auto de corpo .' 
do delicto e és demais exigência*  legie*. • 

• O Brazll Oontezxxporaxieo » 
Temos entre mãos o numero 1 anno li, dea- 

liberaaa. 
republicaaot 

37 

00 

Aiaxaiestação de apreço 

Hontem.  anniveroario do sr. dr.  Antônio 
Bento de Souza o Castro, os seus amigos o ad- 
miradores fizeram-lhe uma brilhante tnanifes. 
taçâo,   e   por   esta   occasiio  oCfereceram-lhe [eteriptot 
vilorosas mimes. 

Assembléa Provlmolal 

REUNIÃO 
AOS 17 DI rsvERZiRO ra 1B8S 

Presidência interina do sr Tedro Vicente 
(/■ secretario) 

A'* 11 hora* da manhã, feita a  chamada, 
acham-*e pies ntat 9 r*.   deputado*. 

Proeodo-ae 4 leitura do aeguinte 
EXPEDIENTE 

Regreatou hontem 4 esta c <pitai, s ar. dr. As- 
cendino doa Reis, o qual havia seguida na dia 9 

te jornal Hlustrado que passou por uma tr.ns-1 do corrente para Piracicaba, com destino I Co- 
formação radical. Monta militar do Itapura, e  que, naquella ei- 

O pretonto numero, além de uma  ei gente  cada. recebeu  ordem do miniaterio da guerra, 
capa de c6r, traz em cartão separado uma es-  P0T intermedia de   presidência da província, 
plendida photugraphia de San Altezaa Impe- P*r* racolher-aoi eata gusrnlção. 
riaea i —^^mm^m 

O taxto, como sempre. comp3e-se d* bons i Rio Olaro 

Cumprimentamos .effusamente '• Navarro 
de Andrade, digno e Hlustrado redactor-chefe 
ú'0 Br..jil contemporâneo. 

orncios 
Oi câmara da Faxina, pedindo quota para 

constracção de cadeia naquella cidade—A' 
commissão de fazenda. 

Da de Araras, pedindo quota para constrac- 
ção da um hospital do variolotot.—A' metma 

Em S. Carlos do Pinhal, concederam liber- 
dade incondicional aot teu* eteravot oa ar*. 1    _ , 
Joté E. da Silva Braga, Aurélio Civatti, Adão |    p•,0 «'«'terioda |uiliç. foram approvado* 
F. aa Snva Braga e Joio M.nuui. o* aetoa pelot quaes a  presHeneia dest. pro- 

—Em Sorocaba, o ar. Delpbino de Azevedo  vi"cit 'oncedeu ea seguintes licença* : 
e Souza dou liberdade a um eocravo asa, praia    J!0T ''•• ■'•JS ■? »erventua-lo  vitalício do 
até Dezembro. ' on>ciede tabolliiodopuhlico.judieial e not»do 

—Em Itú. o tr. Joio Henrique dl Silva Cai- «eme da Faxine, Augatto Ceiar da Piedade f 
tro manumittiu todoa ot teui eacravot. com * Por d•u• ninet ao escrivão do erphioa e tu- 
terviçet at» 31 de Dezembro do corrente; dona 'anteadn termo de S. Roque, Claudia Justi- 
Eliza Laura de Arruda Alvlm, idem, plena- niano de Souza. 
mente 3 eteravot. 

Da metma. pedindo approveçio do poitura* 
que já remetteu.—A' commlstia de eemire*. 

Da do Itatiba, remettendo artigos do pattu- 
ns.^A mesmi commissão. 

Da da Espirito Santa, remettendo seu orça» 
manto dos annoa de 1887 é 1888, e de 1888 4 
1880.—A' commissão de orçsmenta municipal. 

Da sacretiiio do governo, co-nmanlcando 
_rom sido publicadas diversão resoluções des- 
ta estembde.—Inteirada. 

Docontelbo municipal da villa da Piedade, 
nedMitt croácio de eadeirea nu* btirraa da Jo- 
rapari o Boa Vitta.—A" committão do inatrac- 
çiopublici- 

RIQOKRIIIBirrOl 

Do Matheaa Maglia. atenta do immlgriçio 
■a villa da Bocaina, pedindo augmanto do or- 
deoado.-A' commliaio da fazenda. 

As 111Ã Mtea seguade chamada onto bo- 
jada ainda numero legal, e sr.  presideate 

dockra quo   nio h 

Adovlmento emanolpador 
1 

A 16 do corrente neste município, oa fszende 
Olve ra, foi victirrs de ura desastre, morrendo 
•fegada n'um tanque, ume creunça do srxo 
masculino, do 8 anno» de idade, filha do oleiro 
illi retidente, de narre BitagMa. 

l^luen^as 

—Em Caçapava. oa fazendeiros Moreln Lei- 
te, Benjemin Riymundo, Jeio Mjroiri, Símio 
Levy, Benedicto dl Coita e eutrai libertaram 
incandicianalmanta todot 01 teut escrevei 

—Em S Carlos do Pinhal, o sr. Antônio da 
Silva Pastos dou plena iibardado a todo* o 
MU Itcnvoa. I 

—Em Campinat, o ir. Joaquim Cirolino do 
Toledo Leite libertou sem condição ilguma 3 
escravos, desistindo dos servicoa de 3 ingenuoa; 
a exmt. ara. d. Maria Luzia Soarea de Arruda 

» ar.   presideate 
a desigae a se- 

leatoe translaz uma a 
çio que boara o aeculo. e que 4 digno da meai 
lattdoda da província quo a expeadeu pslliee- 
aMOte:—A* muaiclpelidadea peuliauaaa nia 
aapesaat a causa da escravidão.* 

Do Cacto : qnaeeqner qaefossem 01 elvl^aa 
taggaridos para a extineção do 
vil.   uns   mais 
outros, * todas aa orbita da ardem a da lago- 
I dado. a proviocte de S. Paala  nome» anaias-: 

hna causa < 

ORDEM DO DIA 18 DE FEVEREIRO 

1* rana (até 1 hora) 

B* rAR-ra (á 1 hora os anta*) 

adiada da projecto n. 46, fixando 4 

gs dntassáo da* postura* n 16, do J< 
1* dita da* poetarão n. 11. da Impe 
4*  dMada 

também dou liberdade plena a 3 eteravo* ; 
ira. Jotquina Augutta Nogueira alforriou tem 
onut algum 48 eacravoe; a exma. ara. d. An- 
na Enfrotlna de Camargo concedeu liberdade 
Incondicional a 13 eterevoe. 

—Em Mocòea, a maior porte doa faiendeira t 
eitia concedendo liberdade aoa seus eocravos. 

—Em Slo Joio de Boa Vlsts, na roontão do* 
fazendeiros, a 30 do Janeiro próximo lado, re- 
aelvao-ae dar plena liberdade aae escravoado 
maaieipio ao fim da anno do 1883. 

—Em itatiba, segando lemos na Diário ia 
Campina», do hontem, ha apenas oito ou doa 
aacravoo, do eorto qn o so espera para multa 
breve o libertação total daquella cidadã. 

—Em Redempcio o Caçapava tom havida 
muitas emancipe(6e*. 

—Em Cese Branco, o sr. copitio José Ceeie- 
na da Uma a MO oamorose familia libertaram 
cerra do 160 escreve* para o fim de próxima 
eolheite, piimWtMda !■** deedo jé am sela- 
ria ratoevel 

que no Bolaa 
JialtimMdiu 

■nitaa libertaçfies, doveodo lesr eMamunid- 
plo wplitiaww livre par mim • «et cor- 
da Deacalvado tMMO dada 1 

EsU mateorolHho deve chegar eo Rio de Ja- 
cmeoda és peifrai n. 15 de Ta- oetro ai elo hoaver tranatorno aa aae penosa 

' conduccãc, em meiada do Abril próximo 
do projecto n 68. aobre revogação do      O meteorolíth», ante* do ter reco hido eo 

Muica   NJCíOO.I. teri expoeta no jardim da Oft. ia da reaeloçio do 18 de Joaho d* 1881 
» Bt nsill do proiecto n. 30. de 18». sobre praça da AccUmsçãa 

11a»  creada de imuisasiles ■eot Ineee em Cemeé- I    O carretlo qae cen 

Oompanbla lyrlos 

Está decidido que a tão fallade Adelina Patti 
c atará no iheatro D Pedro II, na corte, de 10 
d • Julho a 15 de Agosto, com uma companhia 
ly-iea composta dot teguintet irti>tat : 

Primeirit damtt—Adelina Patti, Pantaleeni 
Sionr, Bati, DrogaBramUUa : 

Maioa soprinoi — Fabbri, Vmni a BarH- 
ta; 

•'rimoiroa tenores—Stegno, Brazi e MiretU ; 
Htrytonot—AlinottieCarohbl ; 
Itaixot-Vlechlonl e Moaclero. 
(ta coriatae terão 60 o ae baiUriaat 34 
A companhia dard 14 oporei, astro aa qai« 

Ci. conda, Faustt. Roberto és Diabo, Barbeira 
it Serilha, Linda ia Chomunix, Traviata. 
S<tt>tnambula,D. Joio, Dinorah, Critpino ea 
Comadre a Alia. 

E Adelina Patti vird a S. Paulo f 
Quem aobo...  

uioolonarto olimatoloaloo 
uiUversal 

O ir. L. Crult, director do Imperial Obeervo- 
torio do Rio do Janeiro. esU tratando da cal- 
ligir o coordenar teguroa dadoo cÜMatalegirai 
deerce de 3500 oa linde mab s—aaru poe- 
te* de laperficie da globo. 

Pira obter mw MMWJggga preparou o tr. 
Crult circuleree qae, acompanhada! do tabel- 
la*. vão i*r expedidat para todaa oa itairn' 

iot,   rapartlçfte* o eattçfio* metaaralegieM 
mando, o 4* radecçiee de tedai ei ririatM 

Mientllaa*. par* qua lhe* dlm a pabIMdidi 
eonveniento. Costa a tutor qui, ia e is 
doaueano, poderh echar-ea ao paeeodoededM 
reaMtildae pelei eatiçfies maia loagloqais, tMi 
caçoo qno, feitaa aa redac«6ee doa divene* ae- 
calee para o padrla oalferaM de earala 1 
paJerd a ralame* 

> correr da enne 
Apabllcaçio da'dodae tiai 

romelricai. ate., cuia estado 
alta do gresdo copio do svroa soa ^ 

• atoe deqselli 



■ 
%•" **^ »«-<*CI 

urt o 
uoior, 

•niou-t» «o nil»l»Urio d* i|riculi 

"""i   úirt islriblr um tbctouro coatunla 
*'Tâipr«l0,"'0!iro •Pr,í,',íu« " Pr0- '^.uiir «aMrridaeuecculio na chiei» 
^Ijí, no município do Ti.rt. OMU pro- 

feÜrMU^rlmonlo «»• o MguiaM doipicho : 

J^neoniMum- 

.ocoatumo dicldldo foram anta-hon- 
ibitldai» '•»•»> eom 0 P"10 ,ou, d* 

K^iurim   anM-hoBMm   do  alnjamanto 
lídtl 8* immigraaMi, do* quaa* 0 ficaram 

«mualclpto-   ^iM 

Moo6oa 

Tr»u-M da fundar nana localidade um au- 
|cl«o '*l'">>l1-        — > ^ 

. iifuuUU da Sanioi randeu da 1» a 10 do 
*-« ÍSi MO i33M838.« a masa da rendai em 

l^opiwjçCTJMgig» 
TriBiBl"'»-" " ?'•»"•"»«• d»"» provin- 

■ , .,. oi fioi lagwt.o requerimento em que 
láíbuüío â. Âlm5ida'Campoi pede perdlo d. 
[^.dagiUt^P^»^ 

Delegaao militar 

PAULISTANO—I 8 de Fevereiro d« - 

GAMARA MUNICIPAL."' 
.-ISSSAO OWDINARIA DK 14 ÜK 

FEVEliKlllO UB m* 

PBB8IDHN01A 1>U ILLM. HK. DB. VICBNTB »KB 
BB1BA DK 81LVA 

Ao* quatorze de Ferereiro de mil oito-1 

foi diiP«n»do, por doente, ^o cargo d* dele- 
.KdaíSíteta da Penha do Rio do PaUe o ma- 

. ffln" corpo polleui de permanente*, 
Kerm* Joi< d£ NiVcimento 

PMÍ prMBcher e**a vaBi.foi nomeado, por 
L»d*hoBtam,o tenente do referido corpo, 
SÍéSCÍO de Carvalho,   que aaguiu hontam 
Ijgieto trem d^ y^ara a fenha. 

.Cartlfiqu» o aecratario o que conatar na re- 

Kde hyglene da provincU. o requerimen- 
ffihtuSeo X.vlef Pereira Leite, que .o- 
Udtou licença para continuar com aua phar- 

| "."'"tbwta na cidade íePor o Feli». 

0 govarno d* província, por de»pacho de 16 
I ^arrente. relevou o dr. Nicoláu B-rboaa da 
OâBaC*rqÍ*lr"«-««dieo d. hoapedari. de 
taíSigrMtti, da multa aue lhe foi impoata pela 
Sioritdehygiene ia província, por ter 
dViítdodecommunlCira matma inapectoria 
;,pp«Metaantodeum caao de varíola na- 
quom hotpedaria. 

L.ittwratura 

Nattt IOCçíO littararia inierlmo* hoje maU 
um*po«*laineditt firmada pelo joven poeta 
Joio MourSo,—uma bonita vocação lilteraria, 
qu* da futuro virá a ter um do* no«*o* bon* 

^ POMíí que publicamo» hoje, tirante al- 
guni^efeito» d* poeta incipiente, vale uma ri- 
ci orome***.        ^m^^ 

Paio fiscal Goulart foi multado em 5$000 r*. 
FnnciicoNave*, pala iofracção do art. 81 da a 
poitura* munlcipaa». P»gou a multa. 

Otoltuarlo 

Sapultaram-M no cemitério municipal o» *e- 
giiiatai cadavarea: 

Dia n 4* F0tnr$iro: 

Regina Barnardin, 3 annoa, italiana, fallecl» 
dl ao aloiamento de imnigrante* ; diarrbte 

Paulo, 10 meiei. filho de Clara, mondora 
BI fragutiladaSd: gaatro-enwriie 

Fraeciico, 11 aaBoa, de c8r preta, livre, mo- 
rideroafreguciia da Sd : febre paluatre. 

Aona Miria da* Dora*, 1 annot. fim» d» U- 
bcria Fauitina, moradora na freguexia da Con 
icliçâo: angina diphtaalca.   ...    .   „ 

Caltlda, t anno*, lUliana, filha de Bergami- 
ao Moitcno, morador na freguexu de Santa 
Ephiganla:  enterite. 

Ihereii Schuvon, 7 anno*; Italiano, falle- 
«idi no boipltal eharldade :   broncho pneumo- 

Rieatdo Uaiidro 2 1/2 anno*, italiano, filho 
d* Luigi Mandro. fallecldo no alojamento de 
taBigraetai:  ditrrbea 

rmiliaMtnero. anno e melo, italiana, filha 
d* Piairo M»naro, fallecldo no aloiamento de 
iamlg-ante* :  dlarthea. 

Antônio de Souia, 60 anão*, portuguex 
viuvo, fallecido oo hoipital de caridade : tu- 
berculoic-meiaaterica. 

Aatoaio Florencio, Td anno*, ca*>do. falle- 
cldo no ho«piUl de candada cachtxia c<n*«< 
teia. 

ra, dliie qu* a raunlio da Camtra, «m que 
fea a rapretentifio que acompanha o pro> 

jecto, foi illegilima, 
NIo deduuu, pordm, ai raiúes da tal Ulcgl- 

tlmldada, e por ino vlmoi rogar-lha que o frça 
i    A reunião (oi calebrada ao P^ço d* Camira. 
ao Jla a hera mncidoi para * tetilo ordinária 
da Câmara, 

I    NIo tendo comparecido o preti lento e o vice- 
, preiideote da  Câmara, e participando amboi 
3ua não podiam comparecer, aiiuml a preil- 

anda, como o n>il« votado em 1° aicrocinlo. 
Bitavam preiantei, além do mim, trai varai- 

ceutus e oiteata e oito,   ii« ita  imperial dorei, dol< votadot o n 1» eicrutioio. e um am 
cidade de 8, Paulo, ao paoa da câmara ?•%*•■ Cw»»"»»»'».}» iuppi;nte. e, havea- 
munipin.l    „*^nt 

r V «■,u"r» I d0 e|nCo vareadoroí, ihrl a Miiio. 
muQicipBl, preaeatea o» ara. vereadurea i P,rae«-m» que tudo H panou na. formai la- 
ara. Vicente Ferreira da Silva, Silveira' giai e que o laiormiote de *. oac. lhe deu uma 
da MotU, Peuuafurte Mendea a« Almei .f"1»»'nfl>rinií4So- 
da,   Beato   Freitae, Evariato Cruz. Do-j    s. JoSo do Rio Claro, 16 de Fev.rairo d. 

1888. 
ANTôNIO AUQUITO D* FONIBC* 

Apiahy 
DRCLARAÇÃO 

Digo eu abalao aiiiguado, padre Domingoa 
Joii Olaa, vigário deita parochia, qua tendo 
preitado rainha anignatura n'um abaiao ai. 
aignado promovido pelo partido liberal daita 
vllla na panuaião de que tal abaixo anlgnado 
era para m. lhoramentoi locaei. e como maii 
tarde loube que tniava-ae de continuar aite 
termo pertencendo a comarca de Xirlrica. o 
que nio trax melhoramento algum, antei pelo 
contrario ; por Ino declaro qua retiro minha 
anignatura, qua nio repraianta minha von- 
tade. 

Apiahy. 11 da Fevereiro de 1888. 
O vigário, DOUINCOS Jóia' üIAI. 

mingoa Serto rio, Pereira Borges.Theovht- 
lo de Azambuja, Victüriao Carmillo, 
Joio Garcia e Ueadea da Silva, havendo 
aumero legal o ar. dr. presidente decla- 
ra aberta a aesa&o. 

O ar. dr, Penaaforta pede informaçOea 
aobre a deciafto que deu o governo da 
provincia ao recurso interposto pelo ar. 
presidente da câmara em relaç&o K ques- 
tão suscitada em uma das sesnOes ante- 
riores. 

O ar. dr. presidente informa n&o ter 
havido ainda soluç&o. 

O sr. dr. Silveira da Motta propõe que 
o ar.   presidente, suspendendo a sees&o 
5or meia hora, solicite do governo essa 

ecisSo, pois que, consta-lhe por infor- 
mações estar jfc o recurso decidido, evi 
tando se assim o deixar a câmara de 
funcoionar. 

O sr. dr. presidente n&o aceita a pro 
posta do sr. dr. Motta, vibto como o go- 
verno não tem praso determinado para 
decidir a questão. Eatende que, a cama' 
ra constituída em numera legnl, deve 
funecionar independente de solução ao 
recurso. 

O sr. dr. Penuaforte é de opinião que 
a câmara não pode legalmente func- 
oionar desde que o sr. dr. presidente n&o 
passe a prusideucia k quem de direito. 

O  sr.  Sertorio   propOe  que a câmara 
logo que tiver   conhecimento da decisão 
do recurso, deve-se reunir em seseOesex 
traordinarias para n&o prejudicar o ser- 
viço publico. 

N&o havendo accôrdo entre os srs. ve- 
readores para que continue a presente 
sess&o, retraiu se o sr. dr. Pennaforte e 
mais alguns srs. e n&o havendo numero 
o sr. presidente encerra a sees&o de que 
para coustar lavrou-se a presente acta 
eu Manoel Avelino Vaz 1* offloial servin- 
do de secretario a escrevi. 

S.  Roque 
O abaixa anlgnado, sx-eacrivão da orphioa 

a auieotei do tarmo do S. Roque, tendo fixado 
lua reildencla naita capital, e nio podando 
pessoalmente deipadlr-ia doa amigoi, qua dei- 
xa naquallu cidade, bom como na» vlllaa da 
Una, Cotia t Araciriguama, que faxem parta 
da comarca, vem faia-lo por eitemeio. agra- 
decendo cordialmente a benevolência que a a a 
e i lua iamllia petoi meimoi foi dúpeniada 
durante lua raildsncia na meima «Idade. 

S. Paulo, 17 de Fevereiro de 1888. 

SECÇÃO JÜDCIARIA 

1-2 CLáUDIO J   DE SOUZA. 

UTTERATÜRA 
Nolaco 

I 

Quando o* ultimo* raios do crepúsculo 
Iam dourando o» pincaro* do» montes, 
Soa H erguiam—phanttitieoi gigantei— 

a orla doi longínquo* boriaontei. 

Sobre um lago sereno, adormecido, 
No ragaço da noute qua deicia, 
Miaiamente vogando á luperficie 
Sampra um fragU batei appareda. 

Una iadla gentil o trlpolava 
-Uma filha dilecta de Topen—    •    . 
Tinha oa olho* «erena como o leu, 
Soava* como o orvalho da maaha. 

TJK.KBUr<ÍAJJ    DA   «BJI-AÇAO 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 17 DE FE- 
VEREIRO 1>E 1888. • 

JULGAMENTOS 

Recurso crime 

N. 870.—Santo*.—Recorrente, o juixo; t 
corrido», Matbiai Coita & Santo*.   Relator, o 
ir. Furtado; juixea turteactos, o* srt. Abílio 
de Castro e Brito. 

Converteram o julgamento em diligencia 
para que o julx d Juomanda juntar aoi auu» 
o contracto social doi falados o proiiga na di- 
ligencia requerida pelo Banco Cemmercial, 
marcando para mo o praxo Improrogavel de 
trinta diai; unanimemente. 

Conflieto de jurisdicção 

Suacitado entre o juix da direito de Ilapeti- 
ninga e o juix de direito de Tatuhy. Relator, o 
ir. u. Guimariei; juixes sorteados, oa srs. Brl 
to e Marco*. 

Accordaram, que ao juix da Tatuby compete 
a jurisdicção controvertida; unanimemente. 

Appellaçõet crimes 

N. 1541.—Limeira.—Appellanie, a justiça; 
appe taau. Juau baptista lavarei Nettu. RtU- 
IUI, u sr. F.eury ; revisarei, os srs. Furtado e 
üuiuierau; (uues, os sra. Brito u Marcos. 

l>ei«m provimento e aanullaado o |ulgam*n. 
to, deiei minaram que o ido appellado responda 
a novo |Ui y am que ia obaervem aa íormalida- 
usaleg.LSi un«nimemeate. 

—N lõld-Aieaquara—Appellante, Fran- 
cisco F.ii>x JO» S utu»; appeitada, a |uiiiça 
Relator, o ar. B ito; retisorci, o» ira. Matcoa 
aFicuiy ;  IUIXO, os SII. turuao e Guimarães 

Anauii«i<m u |ulg«uenla e m«aaar«m que 
o téo appellante vá a novo |uiy ; unanimo- 
mente 

M. 1555-Tatuhy—Appellante, a Justiça; ap 
peilaâu, Anioaio MuUto Reietor, a »r. Brita; 
teviioies.o* in.Marce* e Fuury ; |uuei oa ira 
Furudo e Guimarães. 

Mandaram o reo a novo jury ; unanima- 

Baixava dasliaar por sobra as agna* 
A beata cabelleira a o pé macio, 
E beijavam-lha a* ondas prateadas 
A cabelleira da abano sombrio. 

MWhora a *ua imagem ftigitiva 
Emergia do denso matagal, 

i outr'ora a phanuatiea Amphytrltt 
liadodaa(ratasda crysul; 

E o astro radianu no ocddente 
Projecuva sãos raio» coraacantas 
S. Ve o batei ligeiro que vogava 
Na dono das espumas flnetuante*. 

U 

Qaaado, montada no eorcai dos ventos, 
A proedla, dsixsndo o antro eacuro. 
Galopava ao aepeee . 
A Umpidaa do asai infiado o puro. 

E as somhra* gigantescas da atras nuveo* 
Iam galgaade a abobada aonbria. 
O batei aoUtario foi lançado 
Na eacheau espostejante qae bramia I 

E hoie, que essa endiM. baila e casta, 
feaia aympha do bgo, nio saiata, 
Reflectselaaa lasalviaitaau 

latrisu; 

JtXo M. C. HwaSo 

—N. 1560.—Brsgaaça—Appallaate, Antônio 
Gomd oa Rocha L.-al; appeUada, a |U*u(a. 
Relator, o *r. Flenry ; reviaorea, o* in. Fur- 
udo a Guimarãn; |uixei. oe in. Brito e Mar- 

ia. 
Absolveram o rio appellante; uaanime- 

nunta. 
—N. 1561.—Campiaai. — Appellante, Fran- 

cisco Ferres doa S.ntoi; appetleda, a justiça 
Relator, o ar. Fleuiy ; reviaeies, oi ira. furu- 
do e Guimariei; lutaaa, oa srs. Brito a Marcos. 

Mandaram o ré i appallado a neve jury; una- 

Ap/ellafÕes civis 

N 1410.—Capiul—AppelUnte, Joeqiimda 
Cunha uueao; appellado, dr. João Cluvea Ri» 
beiro. Relator, uir. Fleury; reviaorea, oa ara. 
Fartado eGuioMrâaa. 

Confirmaram a «entança appellada; unani- 
a!3S?léW.—Jaadiaby.—AppelUnto.Se ifim 
Aaunio aarlMa; appáUaoo, Lucas Mosteiro 
do Berro». ReUtor, o «r. Fl.uty ; revisoree, oa 

a. Fartado o Guimarães. 
Suitcauram a leaunça  appeueda; unanl- 
smenu 

Prongafãa de praia para inventario 

Sapplicsnte, Joio Laia Simõa». ReUtor, o 
ahSSSm i |*see sorteadoe, aa srs. Man 

Alfaiataria 
A alfaiataria da rua de S. Beato, nos 

baixod do Grande Hotel, faz publico que, 
do principio do corrente anno em diante 
os preços de suas obras s&o reduzidos, 
sansivelmente para todos os freguezes 

ue a honrarem com suas eocommen- 
as. 
Os trabalhos, aliás bem conhecidos, 

s&o feitos sob direcç&o de J M. Villai, 
autigo contramestre da ca*a Raunier és 
Cabral.        (2', 4' e sab.)       16—9 

Alambique Foimicida 
Recebem eucouimendan para esta im- 

portante e acreditada machina de ma- 
tar formigas, os seguintes senhores ne' 
gociantea, residentes n'e8ta capital a rua 
S. Bento : Vieira da Castro n. «3—Pei- 
xoto Estella & Comp, n. 11, quatro Can- 
tos—Sà & Andrade, Agente de Compa- 
nhias, n. 43. Joaquim Barboza Guima- 
rães, largo do Rozario n 12, e Eduardo 
Baptista Roquette Franco, inventor e 
proprietário da machina a rua do Ypi- 
ranga n. 97—A. Acompanhará a cada 
uma das referidas macninas, um Trata 
do Theoricu pratico sobre as formigas, e 
applicaç&oda mesma machina nas formi- 
gueiros. 

Preço do alambique 1301000. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de   1888. 

(3». 5' e sah) 12— 7 

Nomioata 

da* lraa>M da veneravel Irsmaa' 
dade daai Bmmmvm, que tem de 
guardara veneranda Imasexu 
do Menhwr num dlaa 98 e 94 de 
eorreule aaes. 

NA SE* 

NA QUINTA PB1BA 23 

Da» 9 d* 9 e meia da noite 

Illms. e exms. sra.: 

Provedor dr.   Francisco Antônio Dutra 
Rodrigues. 

Senador dr. Antônio da Silva Prado. 
Coronel Antônio Proost Rudovalho. 
Dr. Ignacio José de Oliveira Arruda. 

Da* 9 » meia ds iO 

Dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 
Desembarffadur Joaquim Pedro Villaça. 
Major Benedicto Antônio da Silva. 
Marquez de Três Rios. 

Da» 10 d» iO e meia 

Conde do Pamahyba. 
Dr. Fredeiico Abranches. 
Commendador José Duarte Rodrigues. 
Dr. José Vicente de Azevedo. 

Da» lOemeiad» 11 

Marques de Itd. 
Dr. Francisco Antônio de Souza Queiroz 

Filho. 
Conselheiro André A. de Padua Fleury. 
Desembargador Américo Vespucio P. e 

Prado. 
Da» li d* He 

Da» 0 e meta d* 7 

Jesuinu José Paschual. 
Capit&u Jo&o dos Hantos da Silva Silva- 

do. 
Capit&u Juuuurio Moreira. 
Cruncucu Antônio Peilroso, 

Da» 7 d*7 t meia 

bbdni Antônio de Paiaoe. 
Capitão Joaquim Moreira. 
Joaquim José Teixeira Sandim. 
Dr. José Alves de Cerqueira César. 

Da* 7 e meia d» 8 

Diniz Augusto de Araújo Asambuja. 
Dr. José Fernandes Coelho. 
Dr. Ismaes Dias da Silva. 
Major Salvador Augusto de Queiroz Tel- 

les. 
Oot a d» 8 e meia 

Dr. Indalecio R. Figueira de Aguiar. 
Eduardo Pratas. 
Commendador Bento José Alves Pereira. 
Dr. Alfredo Ribeiro doa Santos. 

Da» 8 e meia d» 9 

Dr. Luiz de Oliveira Lins de Vasconcul- 
los. 

Dr. Antônio Francisco de Aguiar e Cas- 
tro. 

Dr. Joaquim de Almeida Leite Moraes. 
Dr. Manoel Jorge Rodrigues. 

Da» 9 ds 9 e meia 

Dr. Estevam Le&o Bourroul. 
Dr. Luiz Loped Baptista dos Aujos. 
Cttpit&u Ângelo Carlos de Abreu. 
Capitão Ju&o   Rodrigues   da   Fonseca 

Da» 9 e meta ds 10 

Dr. Jayme Soares Serva. 
Visconde de S. Joaquim. 
Capit&o José Portes de Lima Franco. 
Jo&o José dos Santos. 

Das 10 ds 10 e meia 

Jo&o Evangelista de Toledo Barbosa. 
Dr. Paulo Egydio de Oliveira Carvalho. 
Ernesto Mugnani. 
Camilio José de Sampaio. 

Adolphu Justi, 
Antônio J. de S. Pinlieiro. 
Antônio de Padua do C. de Jesus. 

Das 11 d»  lie mesa 

(.jyprian" I' uost de Souza. 
Major Duaiogos .Serton . 

' Frederico A. de Alvarenga. 
'r!!ipit&o Felismino Vieira Cordeiro. 

> Da» H e meia d» 12 

i Provedor Dr. F. A. D. Rodrigues. 
'1* Feeretario F. de P. Santa Barbara. 
José Guilherme da Costa. 
Jo&o José Vieira Quimar&es Júnior. 

Secretaria  da   veneravel   irmandade 
dos Passoa, 11 de Fevereiro de 1888. 

ANNUNCIOS 

3—2 
O 1* secretario. 
Santa Barbara. 

t 

EMTÁâS 

CtMtsl.—Pacienta, Norberto Olyupk 
tsttrte Carvalho. 

- ia podidaordam para  serop^ 
itada a« sessto da 31 do corrente. 

, sr. redactsr. 

Commendador Jo&o José Pereira Júnior. 
Commendador Domingoa   de Mello Ro- 

driguea Loureiro. 
Dr. Joio Alvarea de Siqueira Bueno. 
Dr. Joio Pinto Gonçalves. 

Da» 11 e meia dê it 

Tenente Virgílio Aatoaio de Brito. 
Tenente Jofio ét PauU FarnandM. 
Tenente Joio Augtuto Pereira. 
Joio BaptiaU i» Alvarenga. 

NA SE' 

xai na-i 24 

Da» $ d* 0 e meia da manhã 

O dr. PrndanU 
Paulo Diaa do Azevedo, 

düçggndono Igueio Xavier de Meraea. 
dia iode Feverek^ aa A^^«to-J^Sfi: Jo«o Bodrgaea de Ahreo Siqaeira. 

ii'rTr" ysjtVtSwS mf*z sjo*0 "•p**^* ** C^H- j"^- 

Das lOemeiad» li 

Dr. Antônio Dino da Costa Bueno. 
Feliciauo Cerveira de Mello. 
Capitão  Antônio Joaquim Estevam Ri- 

beiro. 
Pedro Paulo Bittencourt. 

Da* 11 d» 11 e meia 

José Francisco de Camargo   Alvarenga. 
Augubto Urioste 
Dr. Antônio Benedicto   Maiques Canti- 

nho. 
Ju&o Augusto Garcia. 

Das 11 e meia ds 12 

Jo&o Carlos Mandes Pereira. 
Capitão Carlos Augusto de Borba. 
CapitSo Jofé Elias de Paiva. 
Dr. Joaquim Francisco   Ribeiro Couti- 

nho. 
Da» 12 a   meia hora 

Tenente Firmino Moreira Lyrio. 
José Augusto da Silva Sobral. 
Dr. José Maria C. de Sá e Benevides 
Capit&o JoaquimTimotheode Araújo Jú- 

nior. 
De meia a 1 hora 

José Maria de Azevedo Marque». 
Dr. Jo&o Mendes de Almeida. 
Fernando Mendea de Almeida. 
Felisberto C. P. de Siqueira. 

De Ia 1 emeia 

Dr. Américo Braziliense de A. Mello. 
Dr. Elias Antônio Pacheco Chaves. 
Dr. José Rubino de Oliveira. 
Dr. Abilio Álvaro Martins e Castro. 

Os 1 emeiads2 

Bernardino José Dias Torres de Oliveira. 
Jofto Fernandes da Silva. 
Dr. Affonso de Souza Vasconcellos. 
Dr. Francisco de Paula Rabello e Sil»a. 

Doe 2 ds S emeia 

Manoel Mnniz Pontes. 
Luiz Cardoso. 
Luiz Pinto Cardoso. 
Sc basti&o Antônio Gomes. 

Da» 2 e meia d» 3 

José Marcondes de Toledo. 
José Marques Cantinho. 
Tiburtino Mondim Pestana. 
Uno Gonçalves Peres. 

NO CARMO 
RO    CÀLVAIIO 

Da» 9 d» 9 e meto da noite 

Carlos Augusto Andrade. 
Antônio de Araújo Freitas. 
Oetavio A. Castello Branco. 
Desembargador Bernardo Gaviio. 

AM P S meia d* IO 

Uno Gonçalves Psm. 
Francisco Lonreaço d» Costa Xnníor. 
José Iiidro O. Noves. 
Manoel do Oliveira Serpa. 

Dai Mil 10 e meia 

Capit&o Jo&o da  Sons» Amoral Gurgal. 
Fortanato José Baldo. 
Dr. Joeé Valoie de Castro. 
Conego Antônio Guimar&as Barroso. 

Da» lOe meia d* 11 

GavolkeiN o Bilva. 

Seoretaria doOovenio 

De ordem de *. esc. o *r. dr. preildento ds 
província, reproduzo o edital pondo a concur 
soo officio de Ubellião do publico, judicial b 
'notai e escrivão do eivei do termo de Santa 
Riu do Paraíso. 

O cidadão Maneei Ribeiro dos Santos, juiz 
municipal da vills de Santa Rita do Paraiio a 
*eu termo, fas saber pelo presente edital que, 
achando-aevago ooUcio databellião do pu- 
blico, judicial e notas e annexos deite termo 
da vllla de Santa Rita do Paraiao, em virtude 
de desistência que do dito officio fez u tenente 
Firmino Auguito de Ulhôa Cintra ; dito ot&cio 
creadu pelo decreto de 30 de Janeiro de 1831. 
Por este se convida a todos que preteaderem 
o dito officio a apreientarem leus ducumen- 
tot Instruídos e legalisadoi, dentro do praio 
de 30 diai, da publicação deste, decreto n. 
3,322 de U de Janeiro de 18tí7, e, conforme 
preceilua o regulamento que baiaou com o 
decreto n. 9,m de 28 de Abril do 1885. E. 
para que chegue ao conhecimento de todos, 
ae passou o presente, que depois de publica 
do pelo porteiro doi auditórios, será affixado 
no logar do costume. Eu José Teixeira Alva- 
res, escrivão deorphãoi e ausentes, no impe 
dimento do eicrivão companheiro, escrevi.— 
Manoel Ribeiro dos Santoi. Nada mais e dou 
fé. Vllla de Santa Riu do Paraiao 8 de Fev» 
reiro de 1888. Eu, José Teixeira Alvares, co- 
piei e asaigno.-Joje' Teixeira Alvares. 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 17 de 
Fevereiro de 1888. 

O secretario da província, 
1—2 Estevam Leão Bourroul.      

eseoreiarlM do governo 

■De ordem de i. exc: o ir. preildente da pro- 
ncia reproduzo o edital pondo a concurso o 

fficio de 2o escrivão de orphãoa e annexoi da 
comarca de Campinai. 
O doutor Joié Joaquim Baeta Nevei, juiz de 

direito nesta comarca eapecial de Campinai, 
etc 
Faço aaber que te acha em concurso o offi- 

cio de segundo eicrivão de orphãoi annexos 
neita cidade de Campinai, criado pela lei pro- 
viacialiB 11 de 16 de Março de 1880, por de- 
sistência que do meimo officio fez o serventuá- 
rio Januário Moreira, por uso convido aos pre- 
tendentes ao dito officio apresentarem-se no 
prazo de trinta dia* habilitiaos com os exames 
recommendadoi noi artigoi 3 e 11 do decreto 
n 8278 de 15 da Outubro de 1881, consolidado 
pelo aecr. n. 0420 de 28 de Abril ue 1885, art*. 
ll»e 109, fli. corrida e certidão de laaüe. £ 
para que chegue ao conhecimento doa interer 
lados mandei pamr o preiento que será affi- 
xado na porta da casa da* audiências e publi- 
cado pela imprensa. Dado e passado nesta ci- 
dade de Campina*, ao* 15 de Fevereiro de 1888 
Eu Manoel José da Silva, escrivão, subscrevi 
—José Joaquim Baeta Neves. 

Secretaria do governo de S. Paulo. 17 de Fe. 
vereiro de 1888. 

O secretario da provineia: 
3-1 Estevam Leão Bourroul. 

Companhia S. Paulo 3 R. de Janeiro 
Bxtravla de eerélfleada de 

aflfdca 
Tendo o sr. dr. SUvtao Uraulio César, 

legitimo herdeiro, por cabeça de sua mu 
Iber, da fallecida accioniaca sra. d- Fran 
cisca de Toledo Lnskiell, allegado, em 
sua petiç&o de 6 do corrente o extravio 
do certificado primitivo n. 247, de 31 de 
Janeira de 1878, representando 4 acçoes 
desta companhia, que passam a ser aver- 
badas em sen nome ; de ordem da direc- 
toria faço publico que apoz a inserç&o do 
presente annuncio  por espaço de 3 dias, 
será expedido  novo certificado ao refe- 
rido herdeiro, ficando assim de nenhum 
valor o titulo extraviado, de accôrdo com 
o art. 17 dos estatutos. 

S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1888. 
/. M. de Sampaio, 

3—2 Secretario. 

Lotoríã^ 
A extracç&o da 4' serie da loteria n. 

130 fica transferida para sabbado, 18 do 
corrente a uma hora da tarde. 

& Paulo, 16 de Fevereiro de 1888. 
O thesoureiro, 

2—2 Bentn José Abv* Pereira. 

Circo touromãchico 
Donilngo, IO de FeveroU-o 

Extr»ordlnarir, grande o marAvilboio espec- 
tacuío, ultimo em que toma parte o grande 
hércules que Unto entbusiasmo cauiou, d. 
Maacuxxo Ctodrlguez. 

Novidade I Eipectaculo diurno e nocturno, 
com uma «iplendidk e divertida corrida de itis 
bravos e valentes touros ; tomam paru o ar- 
tista Pontea e aua companhia. 

Alta novidade 1 O admirável Sansão do sé- 
culo XIX, d. AlasLlmo lHU>dx>lguet*, 
que causou grande enthusiaimo no especuculo 
passado, apreienu-ie novamente exUblndo os 
seui InimiUveii trabaihoi. até hoje nunca vis- 
tos neita capiul, que têm ciuiado unu ad- 
miração e immenso anombro noi lugarei onde 
têm apresentado. 

Eitei trabalhos urão ezbibidos a braços des- 
cobertos para assim provar a aua immcnia e 
valorosa força de hércules, que causará admi- 
ração geral. 

Além deuet trabalhoa, o admirável hércules 
fará a ascemão e tuipenião de um cava Ho, que 
ha de cauiar immenso eathuiiaimo. 

Em um doi intervallos, dará entrada no circo 
uma oax*z*txagem puxada a quatro caval- 
los, conduzindo um grupo de peisoai; depois 
doi seus passeies na arena, o grande hercúlea, 
com a força do grande SaniSo, fará parar e re- 
cuar a carruagem, tendo oi cavallo» bem fus- 
tigados. 

E' esto um do» mais asiombroto* trabalho* 
do grande hércules. 

Em «oguida a essei trabalho*, será inaugura- 
do o mais lindo e admirável alllorana.a» 
com uma immeniidade da agradáveis e bonitas 
viitas, pelo hércules d. Máximo Rodrigues, qua 
untos elogios tem alcançado nos lugares onde 
tem apresenudo. 

Depois do bonito silforama, o mesmo hércu- 
les terá a honra de apresentar ao respeitável e 
generoso publico r maior da* novidades até 
hoie conhecida : um» grande e admirável ma- 
china de lua elootrloa, que illumlnara 
todo o circo, e. para quando te retirarem os 
amadores que se dignarem assistir á festa mm 
plus ultra, mudar-se ha para fora do circo a 
brilhante lus electricn, illuminando assim o 
vasto e aprazível largo Seu de Abril e suas 
clrcumvizmhanças. 

O resto do especuculo nos programmss. 
Principiará á» 5 hora» da tarde. 

Conaelhe municipal   da ea pi tal 

De ordem deste conselho, e para cum- 
prir as disposições do art. 101 §§ 1* e 2' 
eart. 104 do regulamento de 22 de 
Agosto de 1887, faço publico que, tende 
sido removida a professora publica d. 
Josepha Cortez Branco, para a cadeira 
da estação do Riu Grande, município 
desta capital, entrou a mesma no exer- 
cício de suas funcçOes a 10 do corrente 
mez. 

Secretaria do conselho municipal da 
eapitsl de S. Paulo, em 17 de Fevereiro 
de 1888. 

O secretario interino, 
/. G. da Costa. 

O dr. Ignacio J sé de Oliveira Arruda, 
juiz de direito provedor de capellas e 
resíduos desta imperial cidade e co- 
marca de S. Paulo por sua Magestade 
o Imperador à quem Deus guarde etc. 
Faço saber   aos que o presente edital 

virem, que por   este juizo e cartório res- 
Sectivo, se procede a inventario nos bens 

e José Pereira Achau, fallecldo com 
testamento que foi declarado inexiquivel 
por contrario a direito, «endo inveata- 
riante a viuva Maria Rodrigues da Sil- 
va, e tendo esta declarado que o dito seu 
marido n&o deixara herdeiros descenden- 
tes ou ascendentes, requereu e ordenei 

Sue se expedisse o presente com o prazo 
e noventa diaa, pelo qual cito, chamo 

e roqueiro os interessados na dita heran- 
ça, como herdeiros, a comparecerem nes- 
te juizo, dentro do dito praso, afim de se 
habilitarem nos termos de direito ; sob 
as penas da lei. 

È para geral conhecimento se passou 
o presente que será affixado no lugar 
mais publico, e publicado pela impren 

juntando-se   aos   autos as precisas 
certidões. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 16 de Fevereiro de 1888 
Eu Joaquim  Pereira de Castro Vascon 
cellos, eeeriv&o que o subscrevi. 

Ignacio Josi dê Oliveira Arruda. 
(Estava adherida uma estampilha ao 

valor do duzentos réis devidamen iantf- 
UsodaV 
' Por esto faço pnblieo que fei aprohea- 
dido no rua de Santa Ephigema, as 
poreo de tamanho repilor par infraçlo 
do art 60 11* • 8*; chamo quem com di- 
reito se juigar sobre o mesmo do vir o 
deposito fstiral-o. pagando a multa e 
despesas, pois, fiado o praso da leio 
mandarei em basta publica, no dia 20 do 
corrente, às 11 horas do dia, as portas 
dopaço municipal- 

3. Paulo, 16 da Fevereiro de 1888. 
O fiscal de Senta Ephigema, / 

v«? 

iode. 

Obssquisram-nos com o seguinte ulegram- 
ma: 

pindamoulxangabat 17 de Fevereiro 

t Principae» fazendeiro». Visconde da Pai, 
melra. Barão de Lessa. commendador dr. Ma- 
noel Marconde» e outro». liDeruram cerca ds 
mil escravos incondicionalmente. Dentre de 
poucos dias município Uvre. 

• Preparam-se festejo». • 

Jtilo, 17 de Fevereiro 

O ministro da agricultura declarou que o 
Brazil não se fará representar officialmenu na 
exposição de 1H8V, em Pari», por falta de verba. 

—Pediu demissão de seu cargo o inspector do 
arsenal de marinha da Pernambuco. 

—Fallcceu na provincU do Rio Grande do 
Sul o tenente-coronel do 3* regimento de ca- 
vallaria Genuíno Cezario Nunca. 

—Falleceram na provincia da Bahia o» ba- 
rões de RM Real e Pirajá. 

—Teve grande concurrencU a estréa da 
Companhia de Zarzuela» dirigida pelo ar, Ve- 
lenum Garrido. •—* 

—Paru a 30 de Fevereiro para essa provín- 
cia a Companhia de Opereus do sr. Adolpho 
F»rta 

—Seguiu boje com destino á Saatoa o capi- 
tão de Iragau Kelinto Petrjr que vaa cwmmso- 
dar o encouraçado Bahia. 

XUo» 17, ás • da noiu 

Ha crise ne ministério Urugoayo, promoven- 
do se a sahlda do dr. Terra, ministro de cuitos 
e Instrucção publica, sendo chamado para oe- 
cupar esta peau o depuudo Blanco. 

—A epidemia do Ciuie ea Saiu esU esta- 
ei•■■ri•• ,..._. —Derem se graves Jwsrdsas emColambta; 
a Inttrvençâo oa polida M tosfleas 

-O cemmsadaate e adfiae» do 17* bettlUo 
eeju 

U-geoeral 4o eoercüo. 
—gsta Mmaaa ata ha despacho 

flto Csmro Telegre/klu ia Imprense.). 

aa 

ooiocamoiAij 
17 de FevetUre 

Entraram hoje—a 938 seccaS de 
Nio houve tenda*. 
BsisUBcia —175 000 taceas. 
Mercado quiete. 
Houve baixa ao mercado do 

t*é. 



CORREIO rAuiütòlANU—18 de Fevereiro a« 18&o 
em 

Collegio Cross 

AS AULAS ESTÃO REABERTAS 
OPINIÕES   DA   IMPRFNSA 

Na nidade Ha S. Paulo, um noroeata- 
balecimeoto de inttrucçto acba-M func- 
oionando nas malhorca coudicçOea para 
a«Mguntr o aproreitamento dos alum- 
noa. 

Referimo-noa ao Colle^io CroM, dirigi- 
do peaaualmento pelo ar. dr. John Oroaa, 
que por aeus meritoa e aolioitude prufi" 
kional, eati no cano de inapirar eonfiau» 
ç» aos pães de familias que lhe entre- 
guem «eus filhos. 

(Do Pais). 

O Coliegio Cross. é pois, por todos os 
títulos, uma casa de ensino digna de 
toda rooommendaçKo. 

(Do Correio de Santos). 

O Coliegio Cross acha-se aetualmenta 
nas coadiçdss de preaWr tsUosos servi- 
ços k  astrucçSo da mocidade. 

(Da Província de S, Paulo). 

O methodo de ensino alli adoptado 6 
um dos melhores e mais profícuos. 

S«u director, muito conhecido na pro- 
Tí&CíH, une a muita intelligencia e ins 
trucçio, longa pratiea de ensino. 

{Do Diário de Santet). 

Recommendamos, pois, aos srs. pães 
de família o Coliegio Cross, como um es- 
tabelecimento de educação de primeira 
ordem. 

(Do Diário Mercantil). 

Csllefl* CMM 

A 4 e 6 do corrente procedeu-se na- 
quelle coliegio aos exames das matérias 
leccionttdas durante o anno, mostrando 
os alumnos bastante adiantamento, ad 
quirido par bons raethodos de ensino, 
matéria a que o ar Cross se dedica e de 
que tem tirado cooipecsudores resulta- 
do*. 

QIía:.to ai) edifício e ppu modo iateruo 
preencU', a.-» exigências hygíenicas, sen- 
do louva» ei a boa ordem que se nota em 
tudo. 

(Do Diário Popular), 

A eenfc alidade do Coliegio Cross é 
ser orpanifiado de accdrdo com o metho- 
do (K-gnido nos estabelecimentos parti- 
cularca muito communs toa Europa, e es- 
pecialmente na Inglaterra. 

E' um private higkelaM college, «m que 
numero limitado de alumnos [toneof 
gentlcrwn) üfto educados e tratados como 
membros da família do director, e por 
ser limitado esse numero podem mais 
f K ei Ira e.nte receber aquelle desvelo, aquel- 
la educaç&o tio necessária ia creanças. 

(bo Correio Paulútano). 

Os resultados apresentados pelos alum» 
nos do Coliegio Cross sfto os mais lison- 
geiros possiveis e muito abonam os bons 
créditos de que gota aquelle estabeleci- 
mento. 

[Do Liberal Paulista). 

As proTas d" adiantamento e proTeito 
apresentadas pelos discípulos dosr. Cross 
foram de sobra ; revelaram claramente 
quanto se tem esforçado o distinoto pre- 
eeptor. 

O sr. Cross, como o espirito perfeita- 
mente de molde para o mister a que se 
dedicou, personifica em si as qualidades 
mais apreciáveis do mestre e do cida- 
dão. 

Justa tem sido, por isso, a aceitação 
feita ao seu coliegio, que, sem temor de 
errar, pôde bem ser considerado como 
dos primeiros que possuímos. 

(Da Gateta do Povo). 

Asaegnramoa que o Coliegio Cross é 
um dos melhores que possuímos. 

O systema de ensino é o melhor pos- 
sível. A casa está em logar bello e hy- 
gienico e nota-se um asseio extraordiná- 
rio. Recommendamos, portanto, ao pu- 
blico este importante estabelecimento, 
um dos melhores que possuímos, e em 
nada inferior aos melhores collegios da 
Europa. 

(Do Correio Atnparetue). 

8. exc. o sr. presidente da província 
ficou satisfeito, a ao despedir-se dirigiu 
benevolas palavras de animaeto ao sr. 
dr. Cross e aos alumnos daquelle estabe- 
lecimento de ensino. 

Casaá venda 
Vuudit-" uiuu par» graudo família 

com Jaidim, "111 terreno com 30 metros 
de frente sobre 66 de funde, portão e 
grsdil de ferro na mesma frente, logar 
*ecco, alto e muito saudável, e excellen- 
te rua, a 5 minutos do largo do Rozaiío. 

InfurmaçOes 4 rua da Princesa n. 8, 
eeoriptorio, das 11 4s 8 da tarde.     6—« 

operador e parteiru, com longa pratica ; 
especialista de aantos^lM'«SM eressa 
MM, consultório e  resiiiencia.   rua  dr 
Santa Kphigenia 67.  Telepho n.firt. 

41) 28 

ALFAFA 
Dl 

Primeira qualidade 
A' 8» RK'I« O KJLO 

Vende-se à rua da Estaçfto n. casalO, 
de commissOes de   Victorino Gonçalvef 
Carmillo. 20—19 

A' 85 RÉIS O KILO 

(Do Correio Paulútano). 

0 conhecido professor alarga-se, de- 
pois, em observações tendentes a mos- 
trar os tríumphos que o seu coliegio ja 
tem obtido na sua curta existência. 

N&o precisamos recommendal-os aqui; 
a reconhecida aptid&o do sr. Cross para 
o magistério » os bellos exames presta- 
dos pelos alumnos faliam mais alto que 
■ós. 

(Da Província de S. Paulo). 

Pelo que todos os jornaes de S. Paulo 
tem dito e pelo que por varias veses te- 
mos escrípto atai propósito, sabe o pu- 
blico que o Coliegio Cross é um dos me- 
lhores da capital da província e de dia 
em dia mais vae firmando os seus crédi- 
tos. 

O programma de ensina alli é amplo a 
rigorosamente observado, de modo que 
os alumnos colhem o maior aproveita- 
mento doa seus estudos. 

(Da Go«ta de Campinos). 

O ar. dr. John Cross obsequiou-nos 
com prospecto do seu coliegio, que é ja 
um dos mais acreditados da capital. 

Os resultados dados por aquelle esta- 
belecimento de educaçSo e ensino s&o a 
prova mais eloqüente da proficiência do 
seu director e respectivo corpo docente. 

4 (Do Correio de Campinos). 

Banco popular de S. Paulo 

De conformidade com o disposto no 
art. 24 do decreto n. 882! de 80 de De- 
zeinbrojie 1882,8So convidados os subs« 
criptores de acçOes deste bsncotarealiea- 
rem a primeira prextaç&o de suas aeçoes, 
na rasiu de 20 % (vinte por cento) na 
agencia do Banco Mercantil de Santos 
nesta cidade, na matriz do mesmo ban- 
co, em Santos e em Campinas na casa 
dos srs.Santos, Irmftos & Nogueira,ató o 
dia 29 do corrente mez. 

S. Paulo, II de Fevereiro de 1888. 
Pedro Vicente de Azevedo. 

(8) M. Freitas Paranho*. 
UmaellDicu da Silva. 

Theatro do Congresso 
GYMNASTIÜOPOHTÜGÜEZ 

UOUIIIIH», 1» de Veverelr* 

Recita concedida pelo corpo scenien 
do Congresso Úymuastico Portuguez, e 
applauso de i-ua digna directoria, em be- 
neficio do artista typograulio (boje alei- 
jado) 

João Setubal 
sob a direcç&o do artista JOAQUIM AU- 
GUSTO, e com o tio expontâneo como 
valioso concurso da distincta escola de 
gymnastiea da mesma sociedade. 

Representar-se-ha pela segunda vez, 
o muito bem aceito drama em 5 actos : 

0 Conde de S. Germano 
ou 

O  DIABO   EM   PARIZ 
Seguir-se ha, no intervsllo do primei- 

ro no segundo acto, pelos dístinetos 
membros da escola de gymnastiea, srs. 
NEIVA E RALPHB, o difflcil trabalho 
aéreo : 

Double Trapezio 
concluindo com o perigoso, difflcillimo e 
arriscado 

VflO DO NIACtABA 
OU A 

Vida pela gymnastiea 
elos sócios srs.  NEIVA,  RALPHB K 
OMINGOS. 

Os bilhetes acham se no Café Oiron- 
dino, L»rgo da Sé ; na Casa Havaneza, 
Largo do Rosário ; e no dia do especta 
culo no theatro, em mSo do beneficiado. 

O beneficiado appella para a conheci- 
da generosidade do publico paulistano e 

i em quem confia. 

Impossibilitado de trabalhar pelas 
conseqüências de um horrível desastre 
que lhe roubou uma perna, lança mSo 
dente recurso para comprar outra, me- 
chanica, e poder assim voltar a sua arte, 
de cujo lübor tiepende o futuro de tua 
esposa e fí hos, de quem é arrimo. 

Oseuiterio   agradecimento ao* cura- 
çOes generosos. 
 A'm 8 1|« hwmm. 

W* 

Internato e Externato 

Instrucçéo   primaria o  secundaria 
20—-RUA DO SENADOR   QUEIROZ—-20 

O director commuica aos srs. paea de seus alumnos e a todos os interes- 
sados que aa aulas no seu coliegio aeham-se funeeionando com toda a regularidade 

A valiosa cooperaçio de professores illustrados, a pratica do magistério 
que o director tem exercido escrnpulosamente durante longos annus. o habilium 
a corrospondar a honrosa confiança que lhe teem sido prodigalisada pelos dignos 
pães de família. 

Continuar a merecel-a formando cidadtos morigerados, instruídos • úteis 
4 pátria, eis o fim que aspira o director. 

O methodo de ensino ao Coliegio Asevedo Soares, sendo bastante conhe- 
cido, o director julga se dispensado de apresentar programma especial. 

O anno lectivo começa sempre a 1* da Fevereiro • termina a 15 de De- 
zembro. 

Pensões  Trimensaes 

t 
li 

SORVETEIRAS AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete em dez 

minutos e com grande vantagem de con- 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do systema. 

Em conseqüência do grande sortimon- 
to  que mandamos   vir e contracto que 
fizemos como fabricante, podemos ven- 
del-as por atacado e a varejo, a preços 

Sem oompetenola 
RUA DE S. BEN iO N. 36 

m. IPAVLO 
Pedro P. Bittencourt & Gomp. 

Deposito ds vidrei s pspeis plntsdos 

Telhas a 100$000 
«fc 

Coliegio de d. Luiz êm llu 
A SA do mei corrente findario aa fe- 

rias para os alumnos daquelle coliegio, 
e a 37 rrabrir-sebSo aa aulss do novo 
anno lectivo. 8—8  

SOCIEDADE PROMOTORA 
DE IMMIGRAÇAO 

Da ordem da diretoria convido todos 
os srs. sócios   para uma reuni&o no dia 
31 do corrente, às 8 horaa da tarde, no 
escríptorio da sociedade  á rua do Car- 
mo n. I. 

8. Paulo, 14 de Fevereiro de 1888. 
O secretario, 

Awtingos PsiH-sifo. 

O milheiro em S. Paulo & EstaçBo da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Pedras de alvenaria bruta. 
Pedras de cantaria, guias, lages, 

parallelipipedos, cascalho e alvenaria 
faceeda 

TIJoloa comouns, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Aréa fina para fundiçSo. 
Cal virgem bydraulica. 
Calextinrta. 40—8 
Preços reduzidos, a tratar cr m 

Joaquim Proost Rodovalho & G. 
A Ia ieira do dr. Falcão, 1 

Mosquitos 
PERCBYEJOS, PDL6AS ETC. 

úesapparecem infall ivelmente com o us 
do bem conhecido e verdadeiro      60 9 

PO'OA  PBR8IA 
Chegou nova remessa à 

Fharmacia  Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

Adula 
I JtAvOlfe 

0 alumno pensionista pagará por uma só vez, no acto da entrada, a Jai» 
de 401000. 

O coliegio eLcarrega-ee da lavagem de roupa, si assim convier aos inte- 
nmmà:», mediante o pagamento trimensal de 90fl0u. 

O pae qne tiver no coliegio trás  filhos  terá o abatimento de 10 */• sobra 
as pentOes, e o qne tiver quatro o do 16 */•• 

O trimestre seré contado do dia em que entrar o alumno, e una vei come 
çado, considera-se vencido o deverá ser   pago integralmente, ainda qne o alumno 
esteja nra ferias, ou tenha faltado ás aulas por qualquer motivo. 

O edifício do coliegio, que ae acha completamente reformado^osa de todas 
aa coniíçdee hyoMnicas ; e pôde ser visitado, todo* oa dias, das 7 horas da ma- 
nhft ás 6 da Urd*. 

Os prospeetos disbuem-se no coliegio. 
S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1888, 

5-3 \ 

CAIMJRAS 
CSTMAQO PAlMTAfált 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plieaçto do seu nsn 
WQmetteise para o tntenoy 

Aviso ao publico 
Paru satisfazer a todos, já temos aa 

procurados pílulas peitoraes sndorificas 
de Mendes, remédio efficaz contra o de- 
fiuxo, bronchite o constipaçOee que sio 
qnasi eempra as cansas das affecçôes pul- 
monares. 

Tomar um remédio especial, é tirar • 
doença com as mloe. 

Também temos todes oe preparados do 
mesmo pharmsoeutieo Luiz Carlos ds 
Arruda Mendes 4—3 

Drogaria de SilTeira Lima k Geip. 

EOSíBO pratico 
Inglês, Francês,  Portognes, Allemio, 

Italiano.   Kicriptnroçto,    Arithmetiea, 
■ Oeogrvphia * oiitrae aateríoe. 

John H. Bryan A. B. 
LARGO DA SE* N.* 

^f?^ 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

,LINEA POSTALE E COMMER- 
CIALECOLUAMERICA MERIDIONALE 

/{ nuovo « celerüsimo vapore pottale 

Dachessadi Gênova 
Partirá do Rio Janeiro 

38 FEBBRAIO 1888 
m 

•MA, QBMOVA ■ NAPOLI 

Viaggio  garantito 
Fino Lisboa II giorni. 

Fino Oenova 14 giorni 

Por pssM||i sd iefornissfcmi rlvolgsnl 
In Rio de Janeiro allVgente 

Ângelo Fiorita 
In Santos all^gente 

Angulo  Fioril» 
InS. Paulo an'agent« 

CAMILLO CRESTA A COiP. 
48—RUA DE SÃO BENTO—48 
11,13.15,18.81.34.  

DÍJillMODECDMTO 
MEDICO E OPERADOR 

RSPECIAUDADE 
■M 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Napolee s approvado pois Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das II as 3 horaa em sen consultório 
ntaJsstf Bonifácio n. /t (antiga rna do 
Ouvidorl e acceita chamados por eecripto 
a qualquer hora, tanto em sen consultó- 
rio mmo em «aa residência á rna do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer q.aliutivo. quer quantitativo, de 
eaal^uer doente        40—13 4* o sab. 

DR. CARLOS M 
MEDICO OPERAD»».'! 

ihoi 

liro rojj 

?»rto ( 
Ptri1 

Consultório—Kaa da Inaprratrls, a», do 1 às 8 horas.  Telephono lun 
Resideuuia—ttua Aurora V«.-—Telephono u. 42. 
Dispõe   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes do üirtt 

QtJEU classe. L- 

Altcnde a cli:im»do^ para qualquer ponto da província 

)f 

(i>S2 x^oisrx>x%s:s») 
Capital, Três Milões  de  Libras  Esterlinas 

(Cerea de 80,000:000^00* >) 

(DK lilVKBPOOL) 
(Japital,   Dons Milhões de   Libras   Esterlinas 

(CERCA  DE 20,000:000$000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBBCA  DEI «0,000:00031)000) 
Segura-se   contra o rinco de  incêndio prédios, moveis mercadorias, etc, 

nas mais favoraveiscondiçOes 60—20 

AGENTE EM S. PAULO 

VICTOR NOTHMANN A COHP. 
Rua de São Bento n. 49 

Cura  Certa 
JEpilepitia — Uyateria 

Clioreã 
Jtyatero-JBpilepito í 

VIOLES TI AS 

tllolcxtia» do  Cérebro 
e do MSiipinhaço 

Mtiabete anéucnrado 

XAROPE DE HENRY MURE 
eom Brnnurtto de Màulum chlmloimtnlt pura 

BOM  ÊXITO  VERIFICADO   POR   15  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 
x*oa wKomrvr^m» OB  X*AMX«   ■ 

UnutNetiota mnlto Impertanta «irá dirigida  ■ qaca ■ padlr 
SUTOT inma, sm f«it-Bt-Isprit (Treaft) 

33»»o«ltofi   mm.   todoa    mm   -prlaolsaaa    'Ptimrmmxjimm 

Ni JLoulsaa        <C 
S -veses aobre 3.0 
Enxaquecas 

RheiLmatismos 
Nevralffias 

do 
Estômago 

da 
Cabeça. 

« dos 
Intestinos 

Exigir   a   Firma 

Terelieiiíiiiiia 
Or CLEfíTAN 

ApprolMiffio   <la   Academia 
du 

Mnlicinn 'l" fariz 

r "ST 

)S       !ZasãÍBãJã     Ti 
S -vezes aotore XO 
EníerzniãaAem 

do 
Wlgaão 

CaJeulns UUarloa 
Oatarrhoa 

Fulnr.onarea 
a da 

Bexiga, 
mm.Vtem—m 

Exigir a Firma 

\ 

19, rui Jacot, MUI   JC 

\ 

AS PÉROLAS "^ 

Quinina do Dr Clertan 
Appnb»çit dê Audtmle de Hedltlnt d» Pirii 

Contem dea oeatigrammM (dela garaoo) de Qulnlna pura 

E' Indlspansavil tilglr i Firma : 

Casa L nem. tt, rua Jacob. PAMt 

MSSSflÉfiMtÉÍSfiSãã*! MMMMMMM 

A1^   Sirop de Clloral PoUet   ^ ' 
E e osOmoat* por eiweeleneta :;ue ■apprtmo a de* • pianura 

o aomne «raaqatlle e saturai noa aaaaa de 
XBVRAMIAB— GOTTA - MHMVMA 

TÍSICA — JFBBJtBÊt 

Fabrica caia FRERE, 19, na Jtc b, PARU 
mmimmtmm\ n  

XAROPEDEBLAYN 
•essSfcOaswdss 
lun,T.i«*Sa 

tofsl, MhMMt «MJHM as»» ks Mb <s 

• ««•na»». •»•• 

Perfumaria- Oriza 
lAgD, PÃ/HS, rua Salnt-Hênorê, 107 

U LIDIF1C A D A ORIZA 

DITKVçXO scmntne* OM nfMMa oa mvsi^xo SM vaaaça c ao tmAseuM 
Oe Verfiunes oeUdea 4* IBea-OrleA -. -^. ^ — | p-. rr) t íí„mU0l, miU,h m „„ lÉáOÉi 

«o marrídot, Meáo dt femt d$ íápie eu reuHUnu, dtntn dl fríiíiírtSo» *t 1 
ndnnlne ficii de leter eemei». Eme VépU-JPerfmt— eie m enpiri» t pidtm tsr | 
iubtíituidoi i*r mnrm, ««ases mtinnm tã$tede$. 

Têm a t.iofm* nsfsfM St eemmunietr o eheire iai thjttitt pistas §m tontícfo eom ellm, 
sem as mathar taamae mln^sf. — WTâ IsriHM UWKSTi NM Nirtsu MTMTiiusun 

• aOalcnier Soasai Braao», VmstmX, eto., «to 
tAJ PSISCIPA 

• e«Mg«« 
« a «aas amtir, tnam 


